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Editorial

SOMOS UMA ALIANÇA 
DE GERAÇÕES

DESDE QUE INICIÁMOS HÁ TRÊS ANOS E MEIO A NOSSA GOVERNAÇÃO, 
PROSSEGUIMOS A ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, FOCANDO 
A NOSSA AÇÃO NO DESENVOLVIMENTO SOCIAL, ECONÓMICO E CULTURAL 
DO NOSSO MUNICÍPIO, ATRAVÉS DE INVESTIMENTOS ORIENTADOS PARA A 
MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA DAS NOSSAS PESSOAS E PARA O PROGRESSO 
DO TERRITÓRIO.

Com foco nas pessoas, este Executivo tem trabalhado arduamente em 
áreas cruciais para a coesão social, procurando que todos tenham as 
mesmas oportunidades de crescimento, progresso e bem-estar. 

Nesse sentido, estamos a investir fortemente na requalificação das 
escolas, com destaque para a criação de uma nova creche; aumen-
tamos o número de bolsas de estudo; demos uma nova Bibliote-
ca à Gafanha da Nazaré; oferecemos mais atividades educativas às 
crianças e jovens; incrementámos o apoio ao Desporto, ao Associati-
vismo e às Juntas de Freguesia. 

Abrimos as portas do renovado Fórum Municipal da Maior Idade, 
cuja obra de requalificação permitiu uma ampliação necessária para 
o desenvolvimento de práticas inovadoras. Com esta obra o Fórum 
da Maior Idade ganha novos programas e projetos, como “Velhos 
do Ambiente”, “Velhos Radicais”, “Curso de Prevenção de Quedas”, 
“Maiores na Mente” e “Oficinas de Educação Ambiental”, que contribui-
rão para transformar o espaço num espaço verdadeiramente inclusivo. 
Neste lugar que já foi um lavadouro, onde as pessoas se encontravam 
e conviviam; um jardim de infância, onde cresceram muitos dos nossos 
jovens e adultos; e agora um Fórum, onde se reúnem os nossos mais 
velhos, depositamos, assim, grandes esperanças.

Na Gafanha da Encarnação terminámos a “nova” Sala de Estar no 
Edifício Sócio-Educativo, onde as pessoas mais velhas podem agora 
socializar, aprender e participar em atividades focadas na estimulação 
cognitiva e no desenvolvimento de competências digitais. 

JOÃO CAMPOLARGO

Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo

TRABALHAMOS PARA SER UMA 
VERDADEIRA ALIANÇA DE GERAÇÕES, 
UNINDO O PASSADO E O PRESENTE, 
POIS É ESTE DIÁLOGO QUE TORNA 
A COMUNIDADE COESA, FORTE E 
SOLIDÁRIA, CAPAZ DE ENCONTRAR A 
ORIENTAÇÃO CERTA E OS OBJETIVOS A 
ALCANÇAR. NUM TEMPO DE INCERTEZA, 
VULNERABILIDADE E MUDANÇAS 
ACELERADAS, A IDENTIDADE TORNA-SE 
A NOSSA ÂNCORA.

O Fórum da Maior Idade e a Sala de Estar juntam-se ao Laboratório do 
Envelhecimento, em Ílhavo, tendo o Município de Ílhavo, atualmente, 
três espaços dedicados ao envelhecimento com um programa espe-
cífico, que traduzem o que ambicionamos para as vidas das nossas 
pessoas: mais saúde, mais proximidade, mais vivência e mais significado. 

Estimulamos a nossa economia local com a organização da Festa 
do Pão de Vale de Ílhavo, que confirma o sucesso na valorização da 
tradição e dos produtos endógenos de Vale de Ílhavo, envolvendo o 
tecido associativo e estimulando o comércio local, e do Festival Gastro-
nómico “Vamos aos Cricos”, que une pescadores da ria e restaurantes 
na oferta de uma gastronomia única.

Acreditamos que estamos a percorrer o caminho necessário para 
consolidar uma aliança de gerações, por isso nesta edição da Revista 
Ílhavo somos inspirados pela Identidade. Ao longo destas páginas, en-
contramos investimentos, iniciativas e projetos que revelam as raízes, a 
memória, a experiência, a aprendizagem e, sobretudo, a ação de uma 
comunidade, destacando as missões do padre César Fernandes e das 
professoras Maria Eugénia Pinheiro e Ana Caiado.

Partimos para o segundo trimestre comprometidos e determinados 
em construir uma vida coletiva mais partilhada, significativa, próspera e 
saudável, inspirados pelas raízes que nos “puxam para a frente”, porque 
todos estamos ligados a uma história herdada e transmitida, que nos 
transforma numa aliança de gerações. 
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Governação

Em fevereiro deram-se início aos trabalhos da empreitada de reabilitação da Escola Básica Professor Fernando 
Martins, na Gafanha da Nazaré, que proporcionará melhores condições a alunos, professores e auxiliares da ação 
educativa. A obra foi adjudicada à empresa Nível 20 Lda., por 2.849.000,00 euros, financiada pelo PRR (Plano de 
Recuperação e Resiliência).

INÍCIO DA EMPREITADA DE 
REABILITAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA 
PROFESSOR FERNANDO MARTINS 

Na sessão de apresentação da obra, João Diogo Semedo, vice-presiden-
te e vereador responsável pelas Obras Públicas, referiu que, no início 
do atual mandato, “a par da Escola Básica Ferreira Pinto Basto e da 
Escola Secundária João Carlos Celestino Gomes, estas escolas foram 
identificadas como prioritárias para intervenção”, tendo sido diligencia-
dos todos os procedimentos necessários para a elaboração dos respe-
tivos projetos e validação junto da Direção-Geral dos Estabelecimentos 
Escolares DGESTE.

Recordou que, “depois de adjudicada a empreitada, foi necessário 
realizar um trabalho muito próximo com a escola, de forma a minimizar 
os impactos na atividade letiva”, salientando também a importância 
dos contributos que foram dados, em fase de projeto, não só na iden-
tificação das várias patologias, mas também das necessidades para as 
novas respostas educativas. Para o vereador com o pelouro das Obras 
Públicas, esta “é mais uma grande vitória para a Gafanha da Nazaré 
e para o Município de Ílhavo, para se continuarem a formar grandes 
alunos, que estarão por todo Mundo a representar, também, a nossa 
comunidade”.

Paula Tinoco, arquiteta responsável pelo projeto, explicou que 
esta intervenção visa “reabilitar e modernizar os edifícios na 
íntegra, melhorar o seu conforto térmico e acústico, com a 
aplicação de novos revestimentos, conferindo uma imagem 
mais contemporânea, garantindo as acessibilidades para 
pessoas com mobilidade reduzida e reabilitando todas as in-
fraestruturas”.

O projeto inclui a criação de uma grande zona central coberta, 
onde os alunos terão mais condições para os seus tempos 
livres, protegidos da chuva e do vento, além de uma zona es-
pecífica para aparcamento de bicicletas, de modo a fomentar 
a mobilidade suave, à imagem da Escola Secundária da 
Gafanha da Nazaré.

Com um prazo de execução de 12 meses, a empreitada 
inicia-se pela reabilitação dos blocos A e B e com a cons-
trução do grande telheiro e de uma nova zona adjacente ao 
pavilhão dedicada às oficinas. Na segunda fase, a interven-
ção passará para o bloco C, prevendo-se que, na interrupção 
letiva de verão, seja realizada a intervenção no interior do 
bloco D, para evitar grandes impactos no funcionamento da 
cantina. Na fase final serão executados os arranjos exteriores. 
No decorrer da empreitada existirão estruturas provisórias, 
num acoplado de monoblocos, a instalar num dos campos 
de jogos, que irão garantir o funcionamento das atividades 
letivas.

Satisfeita com o início das obras, Eugénia Pinheiro, diretora do 
Agrupamento de Escolas da Gafanha da Nazaré, demonstrou 
compreensão em relação à empreitada: “Se queremos ter um 
edifício em condições e uma resposta à altura das necessida-
des, temos de passar por alguns constrangimentos e, portanto, 
é com naturalidade que os encaramos e com disponibilidade 
para realizar eventuais ajustes.”

A concluir a sessão, o presidente da Câmara Municipal de 
Ílhavo, João Campolargo, lembrou outras intervenções que 
têm vindo a ser feitas em articulação com o Agrupamento de 
Escolas da Gafanha da Nazaré, nomeadamente nas Escolas 
Básicas da Chave, Santa Maria Manuela e Praia da Barra.

João Campolargo realçou, ainda, o investimento global que, 
durante o presente mandato, tem estado a ser realizado na 
Gafanha da Nazaré, rondando os 9,5 milhões de euros, que 
ascende aos 14 milhões se acrescentarmos a empreitada do 
Porto de Aveiro de requalificação da Avenida Marginal do 
Porto de Pesca do Largo. Como reflexo da descentralização de 
competências e dos contratos interadministrativos, o Município 
de Ílhavo transitou perto de 1 milhão de euros, desde o início 
do atual mandato, para a Junta de Freguesia da Gafanha da 
Nazaré.

Concluiu agradecendo o empenho de todos e solicitando, para 
os próximos meses, a compreensão e tolerância de toda a 
comunidade escolar, para que juntos consigamos concretizar 
uma obra tão importante e desejada.
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A empreitada consiste numa remodelação e numa pequena ampliação do 
Edifício Sócio-Educativo, para que esta nova resposta social possa receber 
9 crianças em berçário, 14 crianças da fase de aquisição de marcha até aos 
24 meses, e mais 14 crianças dos 24 aos 36 meses. No total, a creche terá 
capacidade para 37 crianças.

Esta obra, há muito aguardada pela comunidade, foi apresentada no local 
por João Diogo Semedo. O vice-presidente e vereador das Obras Públicas 
explicou que os trabalhos em torno deste projeto iniciaram no final de 
2022, em colaboração com a Segurança Social, revelando-se um processo 
bastante complexo, que só foi possível concluir no início de 2024. De 
imediato, foram desenvolvidos todos os procedimentos relativos à emprei-
tada que, após dois procedimentos sem interessados, foi concluído, em 
novembro de 2024, com a respetiva adjudicação.

A empreitada tem um prazo de execução de 105 dias e foi adjudicada à 
empresa Betalar Engenharia e Construção, Lda., que esteve presente para a 
assinatura formal da consignação.

A sessão de apresentação da obra contou, também, com a presença de 
Fernando Mendonça, diretor da Segurança Social de Aveiro, que elogiou o 

GAFANHA DO CARMO VAI TER CRECHE 
PÚBLICA PARA 37 CRIANÇAS
A partir do próximo ano letivo, a Gafanha do Carmo terá uma creche pública, resultante da adaptação do Edifício Sócio-
Educativo – uma empreitada que iniciou no dia 10 de fevereiro, adjudicada por 193.956,45 euros, dos quais 120.000,00 
euros são financiados pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) e os restantes 73.956,45 euros provenientes do 
orçamento municipal.

Município: “Temos a felicidade de ter um distrito muito empreendedor 
e proativo e o Município de Ílhavo é um exemplo extraordinário disso. A 
proatividade da Câmara resultou neste projeto”.

João Campolargo, presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, encerrou 
a sessão, destacando o investimento direto de cerca de 2,3 milhões 
de euros, em curso na Gafanha do Carmo, desde o início do atual 
mandato. Neste momento, está em execução a obra de saneamento 
e de drenagem de águas pluviais, um investimento de 1,6 milhões de 
euros da Câmara Municipal, somado aos 1,8 milhões de euros da ADRA, 
que beneficiará 1531 habitantes. 

Recordou, ainda, a obra realizada no Pavilhão Desportivo da Gafanha do 
Carmo, um investimento de 260.000 euros, e a obra do Centro Cívico, no 
total de 256.500 euros. Agradeceu, ainda, o trabalho efetuado pela Junta 
de Freguesia e destacou os valores decorrentes da descentralização de 
competências e dos contratos interadministrativos, superiores a 180 mil 
euros. Este montante inclui a participação do Município na reabilitação 
do armazém e do edifício sede da Junta de Freguesia, no Caminho do 
Praião, na capela do cemitério, bem como na instalação de um novo do 
parque infantil, e de um apoio extraordinário para a aquisição de uma 
viatura para garantir a operacionalidade da Junta.

Governação

No Dia da Rede Nacional das Bibliotecas Públicas (11 de março), 
a Gafanha da Nazaré ganhou uma Biblioteca situada num 
espaço renovado da Fábrica das Ideias da Gafanha da Nazaré. 

GAFANHA DA NAZARÉ 
GANHA NOVA BIBLIOTECA

Com a abertura deste espaço, o Município de Ílhavo devolve à Gafanha 
da Nazaré uma valência que já teve anteriormente, estendendo a esta 
cidade a aposta que já tem vindo a realizar na Biblioteca Municipal de 
Ílhavo, na promoção das diversas literacias junto da comunidade.

Desde maio de 2024, o Município de Ílhavo já disponibiliza as habituais 
valências de biblioteca no Convés da Fábrica das Ideias, mas a partir de 
terça-feira, a Biblioteca abre as portas num espaço dedicado e renovado, 
em frente ao Centro de Saúde da Gafanha da Nazaré.

A Biblioteca da Gafanha da Nazaré disponibilizará os habituais serviços 
de empréstimo domiciliários de livros, jogos, DVD e CD; possibilitará a 
consulta de jornais diários, tais como O Ilhavense, Diário de Aveiro, Jornal 
de Notícias, O Jogo, entre outros; e permitirá o acesso ao Press Reader, 
uma plataforma digital de acesso a mais de 7000 jornais e revistas do 
Mundo inteiro. O local estará equipado com computadores e Wi-Fi, para 
utilização gratuita. As portas estarão abertas de terça a sexta-feira, das 
10h00 às 13h00 horas e das 14h00 às 18h00.

Regularmente, decorrerão iniciativas como “Ferramentas Web para 
Todos” e “História do Dia…”. A primeira visa promover a aquisição de 
competências digitais, a navegação segura na internet e a utiliza-
ção de serviços online, sendo dirigida ao público adulto e sénior. As 
ações são gratuitas e realizadas quinzenalmente, às terças-feiras, 
das 14h30 às 16h00, mediante inscrição.

Com sessões semanais, gratuitas, às quintas-feiras, das 17h30 às 
18h00, a “História do Dia....” é especialmente dirigida a famílias com 
crianças a partir dos dois anos.

8  |  Í lhavo r e v i s t a    |  9



OBRA DE REQUALIFICAÇÃO E 
AMPLIAÇÃO DO CENTRO DE SAÚDE DE 
ÍLHAVO JÁ INICIOU
Após a adjudicação da empreitada, a obra de requalificação e de 
ampliação do Centro de Saúde de Ílhavo arrancou no dia 10 de fevereiro, 
com uma duração estimada de 12 meses. O projeto e as intervenções 
a realizar foram apresentados por João Diogo Semedo, vice-presidente 
e vereador da Câmara Municipal de Ílhavo, com o pelouro das Obras 
Públicas, e por João Campolargo, presidente da autarquia, numa sessão 
que contou, ainda, com a presença de Margarida França, presidente da 
Unidade Local de Saúde da Região de Aveiro.

O vereador garantiu que esta intervenção proporcionará uma “melhoria 
nos gabinetes das unidades de saúde familiar, nas salas de espera e na 
zona de consultas externas; e serão criados espaços para os funcioná-
rios, nomeadamente gabinetes de trabalho e zonas de refeição e pausa”. 
Para correção das patologias – continuou o vereador – “os trabalhos 
incluem o isolamento das coberturas e das fachadas; a melhoria das cai-
xilharias; a introdução de novas soluções de sombreamento; a substitui-
ção dos equipamentos de aquecimento e de ventilação; a melhoria das 
condições de acessibilidade, com novos elevadores e uma nova caixa 
de escada exclusiva às equipas do centro de saúde. O novo edifício terá, 
também, uma nova imagem, com novas cores e novos materiais”.

João Diogo Semedo avançou, ainda, que o edifício “integrará uma nova 
zona verde, num terreno que já é propriedade do Município de Ílhavo 
há alguns anos, situado no lado nascente, na ligação à antiga Estrada 
Nacional 109. Este terreno permitirá não só ampliar o edifício, mas 
também criar um novo espaço exterior, que dará origem a uma nova 
zona de lazer verde para os profissionais de saúde”.

Governação

A celebração destes contratos contempla um aumento de 15%, face 
a 2024, no apoio do Município atribuído às Juntas de Freguesia de São 
Salvador, Gafanha da Nazaré, Gafanha da Encarnação e Gafanha do 
Carmo, conforme já tinha sido previsto no Orçamento aprovado para 
2025.

O valor global a investir pelo Município de Ílhavo, neste ano de 2025, 
por via dos Contratos, nas Juntas de Freguesia é de 347.500,00 euros. 
O valor a aplicar nos projetos a executar pelas Juntas de Freguesia 
ascende aos 317.500,00 euros e, à semelhança de 2024, a este valor 
acrescem 20.000,00 euros para trabalhos no âmbito da sustentabili-
dade ambiental, bem como um investimento de 10.000,00 euros na 
aquisição de compostores a atribuir, por candidatura, aos munícipes das 
quatro freguesias.

Na freguesia da Gafanha do Carmo serão investidos 24.500,00 euros 
para melhorar as condições do edifício sede da Junta de Freguesia, com 
a instalação de um sistema de ar condicionado, reabilitação dos espaços 
interiores e reformulação do palco do salão da Junta de Freguesia.

Na freguesia da Gafanha da Encarnação serão aplicados 50.800,00 
euros no apoio à reabilitação do edifício da Junta de Freguesia, incluindo 
a substituição de caixilharias e apainelados interiores e a instalação de 
isolamento térmico na cobertura e fachadas. Estão ainda previstas in-
tervenções no cemitério, como a substituição da iluminação exterior, 
pavimentação, construção de campas, pintura de muros e reabilita-
ção das instalações sanitárias, bem como a aquisição e instalação de 
portões para o armazém da Junta de Freguesia, além da construção 
e recuperação de passeios e manutenção e plantação de árvores em 
caldeira.

Na freguesia da Gafanha da Nazaré, o investimento total será de 
113.000,00 euros, destinados à instalação de um elevador, à reabilita-
ção das instalações sanitárias e substituição do piso dos gabinetes de 
trabalho no edifício da Junta de Freguesia; requalificação de um espaço 

JUNTAS DE 
FREGUESIA 
COM MAIS APOIOS
No dia 17 de março, o Município de Ílhavo e as 
Juntas de Freguesia assinaram os Contratos 
Interadministrativos para 2025, aprovados na Sessão 
Ordinária da Assembleia Municipal de fevereiro.

A obra será feita de forma faseada, de modo a minimizar o impacto 
no funcionamento do Centro de Saúde. A fase que iniciou hoje 
inclui a montagem do estaleiro e envolve a zona de ampliação, no 
lado nascente, bem como trabalhos nas coberturas e nas fachadas, 
e intervenções nos pisos 2 e 3, que terão instalações provisórias no 
atual estacionamento dos profissionais de saúde.

Na segunda fase, a intervenção passará pelos pisos 0 e 1 e, numa 
fase posterior, passarão para os arranjos exteriores, que não forem 
possíveis de executar durante as fases 1 e 2, uma vez que terão 
os monoblocos (as instalações provisórias) estacionados na zona 
onde estão, atualmente, os estacionamentos dos profissionais de 
saúde.

Esta obra foi adjudicada por 3.524.042,23 euros, sendo financia-
da pelo Plano de Recuperação e Resiliência em 1.724.000 euros 
e a restante verba (1.800.042,23 euros) suportada pelo orçamento 
municipal.

A cerimónia de início da empreitada foi encerrada por João Campo-
largo, que avançou que a área envolvente do Centro de Saúde de 
Ílhavo será, também, requalificada em breve, dando origem a uma 
nova frente urbana na cidade de Ílhavo. O presidente da Câmara 
Municipal de Ílhavo apelou, ainda, à compreensão da comunidade 
em relação a eventuais inconvenientes derivados da realização da 
empreitada.

de armazém; manutenção de caminhos e becos; construção e recuperação 
de passeios; e manutenção e plantação de árvores em caldeira.

Na freguesia de São Salvador serão investidos um total 129.200,00 euros no 
apoio a: aquisição de um painel informativo digital para o Cemitério de Ílhavo; 
reabilitação do Cemitério de Vale de Ílhavo; construção de uma estrutura 
de apoio para o Parque da Murteira; manutenção de parques de lazer e 
caminhos; recuperação do percurso pedestre entre a Barquinha e a Vista 
Alegre; melhoria das condições da Feira dos 13; manutenção e extensão da 
rede de águas pluviais e valas hidráulicas; melhorias no Mercado Municipal, 
no Armazém e na sede da Junta de Freguesia; construção e recuperação de 
passeios; e manutenção e plantação de árvores em caldeira.

Além das intervenções previstas, os Contratos Interadministrativos con-
templam a construção, melhoria e manutenção de espaços para a recolha 
seletiva de resíduos, reforçando o compromisso do Município com a susten-
tabilidade ambiental.

Ao valor de 347.500,00 euros para a execução dos Contratos Interadminis-
trativos, acresce o valor de 310.000,00 euros, transferido pelo Município às 
Juntas de Freguesia, no âmbito dos autos de transferência de competên-
cias, distribuídos da seguinte forma: 24.000,00 para a Gafanha do Carmo, 
44.250,00 para a Gafanha da Encarnação, 114.250,00 para a Gafanha da 
Nazaré e 127.500,00 euros para São Salvador.

O Município de Ílhavo reafirma a importância do trabalho de proximidade na 
gestão autárquica, promovendo um modelo de governança descentralizado 
e participativo. A assinatura dos Contratos Interadministrativos representa, 
assim, um passo significativo na consolidação de um território mais coeso e 
dinâmico, onde a colaboração entre autarquias contribui para o desenvolvi-
mento sustentável e equilibrado do município.
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Este projeto representa um passo decisivo na promoção da nave-
gabilidade do Canal de Mira, fortalecendo as infraestruturas locais e 
impulsionando o desenvolvimento territorial.

A remoção da linha aérea existente, que atualmente limita a altura 
das embarcações que circulam pelo canal, é essencial para garantir 
a segurança e a acessibilidade das embarcações de maior porte, 
incluindo embarcações de recreio e pesqueiras. Com a nova in-
fraestrutura subterrânea, espera-se melhorar a acessibilidade às 
marinas e aos portos de abrigo instalados na zona do Canal de 
Mira; reduzir o risco de acidentes, especialmente com embarcações 
de mastros superiores a 19 metros; reforçar o potencial turístico e 
comercial do Município de Ílhavo; e p otenciar o Porto de Aveiro 
como um Porto de apoio à navegação oceânica.

CABO SUBTERRÂNEO ENTRE 
O FORTE DA BARRA E A PRAIA DA BARRA

Governação

SEGURANÇA NA RIA E NO MAR REFORÇADA COM UMA NOVA 
EMBARCAÇÃO SALVA-VIDAS

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 
COM 100 MIL EUROS

Adstrita à jurisdição da Capitania do Porto de Aveiro, que cobre uma 
vasta área de ria e mar, esta nova unidade veio substituir uma embar-
cação anterior de menor porte – com sete metros de comprimento e 
dois motores de 300 cavalos – classificada como embarcação de águas 
abrigadas, concebidas e adequadas para navegar em zonas de fraca 
agitação marítima, junto à costa e em águas interiores.

Numa visita ao Ancoradouro do Jardim Oudinot, na Gafanha da Nazaré, 
o Comandante da Capitania do Porto de Aveiro e comandante-local 
da Polícia Marítima de Aveiro, Capitão de Fragata Ricardo Guerreiro, 
destacou as vantagens da nova embarcação: “É um meio que alia 
agilidade e velocidade a uma estrutura robusta, capaz de enfrentar as 
condições exigentes do mar. Representa um reforço extraordinário para 
a nossa capacidade de socorro e salvamento marítimo e poderá, se ne-
cessário, apoiar operações na Região Centro.”

Com 11 metros de comprimento e uma autonomia para 300 milhas 
náuticas (cerca de 500 quilómetros) a velocidade de cruzeiro, esta 
embarcação está equipada com tecnologia de navegação oceânica, 
comunicação avançada e instrumentos essenciais para missões de sal-
vamento. “Se operarmos a plena potência, com os 300 cavalos de cada 
motor, a autonomia reduz-se, mas a rapidez de resposta aumenta signi-
ficativamente. Dispõe ainda de equipamentos para primeiros socorros, 
capacidade para embarcar um médico e transportar macas, garantindo 
condições que antes não tínhamos”, acrescentou o Capitão de Fragata 
Ricardo Guerreiro.

A Estação Salva-vidas de Aveiro recebeu, em fevereiro, uma nova 
embarcação salva-vidas de média capacidade, com cerca de 11 
metros de comprimento e com grande autonomia e velocidade. 
Esta nova embarcação foi atribuída pela Autoridade Marítima 
Nacional (AMN), através do Instituto de Socorros a Náufragos 
(ISN) e veio reforçar a capacidade de resposta e o dispositivo 
operacional da Estação Salva-vidas, melhorando a eficácia nas 
operações de socorro e de busca e salvamento marítimo.

A terceira edição do Orçamento Participativo de Ílhavo 
(OPI) 2025, com uma verba de 100 mil euros para executar 
os projetos vencedores, já está a decorrer. 

O canal desempenha um papel fundamental, servindo uma vasta gama 
de utilizadores, desde traineiras e arrastões de pesca costeira até em-
barcações à vela. Este é também um eixo crucial para várias infraestru-
turas náuticas, incluindo a doca de abrigo do Jardim Oudinot, o Clube 
Náutico Boca da Barra e o Sharpie Clube (Portugal), localizados na área 
de jurisdição do Porto de Aveiro, bem como o Clube de Vela da Costa 
Nova, a Marina Clube da Gafanha e o porto de abrigo da Associação 
Náutica da Gafanha da Encarnação. O investimento global para esta 
intervenção está estimado em 200.000,00 euros, sendo repartido em 
partes iguais entre o Município de Ílhavo e a Administração do Porto 
de Aveiro.

O projeto inclui a desmontagem da linha aérea existente e a instalação 
de uma ligação subterrânea entubada, utilizando uma técnica de perfu-
ração horizontal dirigida. Este método garantirá uma execução eficiente 
e com menor impacto ambiental.

No dia 12 de fevereiro, a Município de Ílhavo e a Administração do Porto de Aveiro assinaram um protocolo de cooperação, 
com vista à instalação de um cabo elétrico subterrâneo em substituição da linha aérea existente entre o Forte da Barra e a 
Praia da Barra. 

A área de jurisdição de Aveiro é a segunda maior do país e abrange 
tanto águas abrigadas como oceânicas, o que exige uma resposta 
rápida e eficaz para salvar vidas. Além da autonomia e velocidade, 
a nova embarcação proporciona maior conforto e segurança para 
as equipas de resgate.

O Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, João Campolargo, 
sublinhou a importância desta aquisição não só para o Município de 
Ílhavo, mas para toda a Região Centro. Dirigindo-se aos tripulantes 
da embarcação, expressou o seu reconhecimento: “Desejo-vos o 
maior sucesso e agradeço-vos por todos os dias e a qualquer hora 
enfrentarem as situações mais difíceis, muitas vezes arriscando a 
própria vida em prol da segurança dos outros.”

Em janeiro e fevereiro realizaram-se as Sessões de Esclarecimento 
nas sedes de todas juntas de freguesia do município, nas escolas 
secundárias e no Laboratório do Envelhecimento, em Ílhavo.

Com estas sessões, o município reforça seu compromisso em 
aproximar o Orçamento Participativo aos cidadãos, garantindo uma 
participação mais informada e abrangente. Ao envolver ativamente 
todos os setores da sociedade, pretende-se construir um processo 
colaborativo, capaz de atender às necessidades e aspirações locais.
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A resiliência da comunidade ilhavense foi determinante para o res-
tabelecimento da autonomia, sustentada na altura pelo crescimen-
to demográfico, pelas infraestruturas locais, como as escolas, os 
serviços médicos e o Farol da Barra, e por uma economia dinâmica 
assente na pesca, na agricultura e na indústria, com destaque para 
a Fábrica da Vista Alegre e os Estaleiros Mónica. 

O apoio popular e político, nomeadamente de figuras como 
Luciano de Castro e Jaime Magalhães Lima, contribuiu, também, 
para que a revisão administrativa de 1897 reconhecesse a relevân-
cia económica e social de Ílhavo.

A celebração da restauração decorreu na Casa da Cultura de Ílhavo, 
e contou com um recital de piano “Prelúdios de Debussy dos 1.º e 2.º 
cadernos”, por Inês Filipe, e o lançamento da publicação “Devoção 
e Identidade: A Religiosidade Popular e as Festas Religiosas do Ar-
ciprestado de Ílhavo”, com texto de André Pedreiras e fotografia de 
Pedro Esteves.

Integrado no plano de atividades do Centro de Documentação de 
Ílhavo, esta publicação explora a riqueza das festividades religiosas no 
concelho, analisando a sua história, evolução e impacto na comunidade 
local.

Através de uma abordagem histórica e cultural, a obra salienta a impor-
tância da religiosidade popular na construção da identidade ilhavense. 
Detalha a origem e o desenvolvimento das celebrações religiosas ao 
longo dos séculos, evidenciando o papel central da devoção mariana e 
dos cultos aos santos na vida espiritual e social da região. 

O livro apresenta ainda uma análise das práticas festivas e das tradições 
associadas, com fotografias de Pedro Esteves, que ilustram os rituais e 
as dinâmicas sociais envolvidas nestas manifestações de fé.

127.º ANIVERSÁRIO DA RESTAURAÇÃO 
DO CONCELHO

DEVOÇÃO E IDENTIDADE 
NO ARCIPRESTADO DE ÍLHAVO

No dia 13 de janeiro, o Município de Ílhavo assinalou 
o 127.º aniversário da Restauração do Concelho, 
celebrando a restauração do concelho ocorrida em 
1898, após a perda de autonomia em 1895 com a sua 
integração em Aveiro, motivada pela crise financeira e 
instabilidade política do país.

O livro “Devoção e Identidade: A Religiosidade Popular e as Festas Religiosas do Arciprestado de Ílhavo”, de André 
Pedreiras (texto) e Pedro Esteves (fotografia), foi apresentado no dia 13 de janeiro, no âmbito das comemorações do 127.º 
aniversário da Restauração do Concelho. 

A estrutura da obra organiza-se em capítulos dedicados às diferentes 
paróquias do Arciprestado de Ílhavo, nomeadamente São Salvador de 
Ílhavo, Gafanha da Nazaré, Gafanha da Encarnação, Gafanha do Carmo, 
Costa Nova do Prado e Praia da Barra.

Mais do que um registo histórico, a obra convida o leitor a refletir sobre 
a relevância das festividades religiosas na coesão social e na preser-
vação do património imaterial, testemunhando a importância da fé e 
da tradição na vida da comunidads, como uma referência para a com-
preensão da identidade cultural de Ílhavo.

O livro “Devoção e Identidade: A Religiosidade Popular e as Festas Re-
ligiosas do Arciprestado de Ílhavo” encontra-se disponível para compra 
no Centro de Documentação de Ílhavo e nas lojas de Turismo do 
Município, pelo preço de 20 euros.
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FESTIVAL GASTRONÓMICO 
“VAMOS AOS CRICOS” ATÉ 4 DE MAIO 

NAVIO-MUSEU SANTO ANDRÉ É O 
ANFITRIÃO NA SEMANA DO TURISMO 
INDUSTRIAL

A Ria de Aveiro atravessa, em vários pontos, o Município de Ílhavo, e 
nas suas águas salgadas e pouco profundas está o habitat perfeito para 
os bivalves, de qualidade ímpar – o crico (ou berbigão), o mexilhão, a 
navalha (longueirão ou lingueirão), a amêijoa, o choco e a ostra. São, por 
isso, muitas as famílias do Município de Ílhavo que se dedicam a esta 
atividade artesanal, que tem passado de geração em geração. Atual-
mente, existem cerca de um milhar de mariscadores licenciados na Ria.

Celebrando este património biológico e alimentar, o “Vamos aos Cricos” 
cumpre, assim, os objetivos de promoção da gastronomia local; de es-
timulação dos circuitos curtos e legais da economia local; bem como o 
consumo destes produtos frescos no município, em especial nos restau-
rantes e cafés, que incluem no menu um conjunto de pratos ou petiscos 
com estes produtos como ingrediente principal. As experiências gastro-
nómicas e os estabelecimentos aderentes podem ser consultados em 
visitilhavo.pt.

O Navio-Museu Santo André será o anfitrião da Semana do Turismo 
Industrial, uma iniciativa do Grupo Dinamizador da Rede Portuguesa 
do Turismo Industrial, que decorre nos dias 5, 12, 16 e 19 de abril, com 
um programa que valoriza o património marítimo e gastronómico li-
gado à pesca do bacalhau.

A programação arranca a 5 de abril, das 10h30 às 12h30, com a visita orien-
tada “Navio sem Pão, todos ralham e ninguém tem razão”, conduzida por 
João Cândido Agra, antigo ajudante de cozinheiro em diversos navios.

No dia 12 de abril (sábado), entre as 10h00 e as 13h00, a visita gastronómica 
“Nem Mesa sem Pão, nem Navio sem Capitão” levará os participantes a 
Vale de Ílhavo para uma experiência única com Manuel Sousa, antigo coz-
inheiro da pesca do bacalhau. O percurso inclui uma visita à Moagem Carlos 
Valente e um workshop de confeção de pão de bordo.

A 16 de abril (quarta-feira), a visita orientada “Da mesa de escala à mesa da 
seca” inicia-se às 14h00, no parque de pesca do Navio-Museu Santo André, 
e segue para a unidade industrial Sr. Bacalhau, terminando às 17h00.

O programa encerra a 19 de abril com o peddy paper familiar “Da Proa à 
Popa”, um desafio lúdico para miúdos e graúdos descobrirem os segredos 
do Navio-Museu Santo André, entre as 10h30 e as 12h30.

Os bilhetes para as visitas podem ser levantados no Museu Marítimo de 
Ílhavo e no Navio-Museu Santo André, mediante limite de participantes.

O “Vamos aos Cricos! – Festival Gastronómico de Produtos da Ria” está de volta aos restaurantes e cafés do Município de Ílhavo até 4 de 
maio, enquanto aposta do Município de Ílhavo na promoção da economia local e consumo dos produtos frescos da Ria.

No Museu Marítimo de Ílhavo, no dia 26 
de abril, às 16h, Carlos Graça, do Restau-
rante Clube de Vela, realiza uma Oficina 
de Cozinha e, uma hora depois, há uma 
“Conversa de Mar”, com Anabela Valente, 
mariscadora e pescadora artesanal, sobre o 
tema “Pesca tradicional e aquacultura: uma 
visão inovadora”. 

O “Vamos aos Cricos! – Festival Gastronó-
mico de Produtos da Ria” é promovido pela 
Município de Ílhavo, em parceria com a 
APARA - Associação de Pesca Artesanal da 
Ria de Aveiro.

As experiências gastronómicas são complementadas com um programa 
de atividades culturais e desportivas. No dia 13 de abril, domingo, às 9h30, 
realiza-se a iniciativa “Vamos aos cricos com quem sabe!”. Em pleno 
Canal de Mira, um dos mariscadores da Ria de Aveiro, e associado da 
APARA, descreve as espécies de bivalves da Ria, explica como e quando 
se apanham, quais os tamanhos mínimos e fala sobre este modo de 
vida tão tradicional da Ria de Aveiro e as suas gentes. A atividade, para 
maiores de 12 anos, tem inscrição gratuita, bastando enviar email para 
turismo@cm-ilhavo.pt.

O programa inclui, também, o “ExperimentaRia”, entre 9 a 13 de abril – 
cinco dias de atividades promovidas pelos parceiros da Estação Naútica 
do Município de Ílhavo, com palestras, exposição de barcos, surf, SUP, 
surfskate, workshop de pesca desportiva, visitas orientadas, showcoo-
kings, entre outras atividades. 

Estabelecimentos aderentes
• A Praia do Tubarão (Costa Nova)

• Bronze Seafood Lounge Bar (Costa Nova)

• Café Farol (Praia da Barra)

• Canastra do Fidalgo (Costa Nova)

• Clube de Vela (Costa Nova)

• Duna do Meio (Costa Nova)

• Estrela do Mar (Gafanha da Nazaré)

• Faros Gourmet (Praia da Barra)

• Marisqueira da Costa Nova (Costa Nova)

• Marisqueira da Barra (Praia da Barra)

• O Gafanhoto (Gafanha da Encarnação)

• Peixe na Costa (Costa Nova)

• Praia do Farol (Praia da Barra)

• Sétimo Beach Club (Praia da Barra)

• Traineira (Gafanha da Nazaré)
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INCENTIVAR A ECONOMIA CIRCULAR 
E O CONSUMO RESPONSÁVEL

CARNAVAL INFANTIL COM 1600 PARTICIPANTES

A feira contou com três áreas distintas. No “Mercado de Trocas”, os partici-
pantes trocaram roupa e objetos decorativos, prolongando a vida útil desses 
artigos. No “Mercado de Vendas”, encontraram-se à venda peças de roupa em 
segunda mão, permitindo aos visitantes adquirir artigos únicos e sustentáveis. 
Nas “Oficinas Criativas” aprenderam-se novas técnicas de restauro de móveis e 
técnicas básicas de costura, como ajustes e bainhas, incentivando a personaliza-
ção e reutilização de vestuário.

O dia terminou com a conversa “A Arte de Transformar”, um momento de 
reflexão sobre a economia circular, a arte e a sustentabilidade, sublinhando a 
importância de se repensar os hábitos de consumo.

Participaram no desfile - CASCI – Centro de Ação Social 
do Concelho de Ílhavo; Centro Paroquial de Assistência 
e Formação D. Manuel Trindade Salgueiro; Centro Social 
Padre José Kentenich; JI Gafanha da Encarnação Centro; 
Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo; Centro Social 
Paroquial da Gafanha da Encarnação; JI da EB n.º 2 de Cale 
da Vila (CE Santa Maria Manuela); EB Cambeia; JI da Mata e 
JI e EB Gafanha Aquém; JI e EB Corgo Comum (CE Coutada); 
JI e EB Presa – Légua; JI e EB Vale de Ílhavo; JI e EB Chousa 
Velha; JI e EB Sra. do Pranto; e JI e EB Ílhavo.

No dia 8 de março, o Município de Ílhavo, em parceria com
a Let’s Swap, organizou a primeira edição da Feira “Trocar é Chique”, 
no Fórum da Maior Idade, na Gafanha da Nazaré, ao som do DJ Blitz, 
promovendo a economia circular, o consumo sustentável e a 
valorização de bens já existentes e incentivando hábitos de consumo 
mais responsáveis.

O Desfile do Carnaval Infantil do Município de Ílhavo realizou-se no 
dia 28 de fevereiro, em Ílhavo, contando com perto de 1600 partici-
pantes, entre crianças, professores, educadores e auxiliares das esco-
las básicas do primeiro ciclo e das IPSS do município.

FESTA DO PÃO DE VALE DE ÍLHAVO
RECEBEU 28 MIL VISITANTES

Pela primeira vez, o certame recebeu dois municípios convidados – Al-
bergaria-a-Velha, que trouxe o seu pão tradicional; e Guarda, com os 
seus queijos, enchidos e mel. 

Outra novidade foram os showcookings com Bárbara Pereira, concor-
rente do programa de televisão “Masterchef” e proprietária da pastelaria 
“Junes”, em Ílhavo, e Filomena Grave, conhecida como Dona Mena, que 
é também o nome do seu restaurante em Vale de Ílhavo.

Para além de seis padeiras de Vale de Ílhavo, participaram duas moagens, 
Carlos Valente e Grave, bem como outras associações ou entidades do 
município, que promoveram as suas especialidades gastronómicas.

A Associação Cultural e Recreativa “Os Baldas”, parceira do Município de 
Ílhavo na organização do evento, manteve os fornos quentes durante os 
três dias, garantindo a venda de pão com chouriço, com bacalhau ou 
com queijo e fiambre. 

Os Cardadores de Vale de Ílhavo estiveram, também, presentes com 
serviço de bar, onde venderam algumas centenas de bifanas e bebidas. 

Entre 28 e 30 de março, a Festa do Pão de Vale de Ílhavo trouxe ao 
Jardim Henriqueta Maia cerca de 28 mil pessoas, mais 4 mil visi-
tantes em relação a 2024, à procura das padas, folares e broas das 
padeiras de Vale de Ílhavo. O sucesso da terceira edição confirma 
o sucesso na valorização da tradição e dos produtos endógenos de 
Vale de Ílhavo, envolvendo o tecido associativo e estimulando o 
comércio local.

O corso carnavalesco começou em frente ao Hotel de Ílhavo, na Avenida 
Mário Sacramento, percorrendo o Jardim Henriqueta Maia e terminando 
próximo do Pavilhão Municipal Capitão Adriano Nordeste.

A alegria, a criatividade e o colorido dos trajes, a música de rua e as co-
reografias proporcionaram ao público, incluindo pais, familiares e amigos, 
momentos de grande folia, satisfação e orgulho.

O Jardim Henriqueta Maia esteve sempre bastante animado, com a feira 
de usados “Porta da Bagageira”, por onde circularam, também, os Toca 
a Baldar – a Banda de Percussão de Vale de Ílhavo, a Família Cómica – 
Personagens do Povo, as Gaitas Sirigaitas, bem como os carismáticos 
Cardadores. No interior da tenda, duas estátuas vivas “vestiram” a pele 
de padeiras e o Rancho da Casa do Povo de Ílhavo encerrou a festa, no 
domingo.

Realizou-se, também, uma Visita Interpretativa ao Vale de Ílhavo, cujo 
sucesso se deve, também, a João Torrão e a Paulo Morgado, professo-
res que têm colaborado com o Município de Ílhavo e que orientaram e 
acrescentaram valor a esta iniciativa.

De registar, também, a participação, no primeiro de dia de 37 crianças e 
professores da Escola Básica de Vale de Ílhavo, que tiveram a oportu-
nidade de “meter a mão na massa” e realizar uma atividade de carim-
bagem com “xilogravura”, e de 71 idosos de vários lares, centros de dia 
e da comunidade, que estiveram a amassar e a realizar um ateliê de 
sacos bordados.

Perante a capacidade de resposta à forte afluência de público, a 
avaliação da quarta edição da Festa do Pão de Vale de Ílhavo revela-se 
bastante positiva, cumprindo o desígnio de valorizar a tradição e os 
produtos endógenos de Vale de Ílhavo, envolvendo o tecido associa-
tivo e estimulando o comércio local. Além de tudo, esta é uma forma 
de aproximar o contacto às padeiras, para que todos possam consumir 
o que de melhor têm para oferecer, as padas e os folares de Vale de 
Ílhavo.
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O Município de Ílhavo tem a decorrer um concurso público 
internacional – “Concurso de Conceção para a Realização e 
Implantação de Obra de Arte Escultórica em Espaço Definido pelo 
Município, em Vale de Ílhavo, sobre o Tema: Cardadores”.

O Carnaval de Vale de Ílhavo regressou nos dias 2 e 4 de março, com Suas 
Majestades o Rei D. Paulo II e a Rainha D. Fernanda II acompanhados de  
400 figurantes, que desfilaram folia, irreverência e sátira social.

Toca Baldar & Banda dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo, Cabeçudos de Salgueiro, 
A Trupe do Costume, To-Có-Corno, Pestinhas, Valentes Priores, Garotos do Alívio, 
Ouca e suas gentes, Villa do Paço, ADCR Vilage e O Arrais foram os grupos partici-
pantes.

Os míticos Cardadores de Vale de Ílhavo marcaram presença com as suas brincadei-
ras, saltos e corridas inesperadas, percorrendo o cortejo e misturando-se no meio do 
público num corrupio, provocando grande alarido devido aos apitos, sinetas e guizos 
que trazem amarrados a si e aos excêntricos trajes que envergam.

Realizado numa das mais antigas e genuínas festividades do concelho, este evento 
reforça o caráter único de Vale de Ílhavo, reconhecido como Aldeia de Portugal, 
onde a tradição e a identidade cultural se mantêm vivas ao longo das gerações.

O Carnaval de Vale de Ílhavo é organizado pela Associação Cultural e Recreativa “Os 
Baldas” e conta com o apoio do Município de Ílhavo.

CONCURSO PARA CRIAÇÃO DE ESCULTURA 
DE HOMENAGEM AOS CARDADORES EM VALE DE ÍLHAVO

TRADIÇÃO E MUITA 
FOLIA NO CARNAVAL 
DE VALE DE ÍLHAVO

O primeiro classificado receberá um prémio no valor de 5000,00 euros e o 
segundo classificado, 2500,00 euros. Aos autores dos restantes trabalhos, que 
se distingam pela sua singularidade, poderão ser atribuídas menções honrosas, 
de natureza não pecuniária. Reserva-se ao júri o direito de não atribuir qualquer 
prémio caso considere que a qualidade dos trabalhos não o justifique.

O júri do concurso é constituído por João Campolargo, presidente da Câmara 
Municipal de Ílhavo; Gonçalo Gomes, representante do Departamento de Co-
municação e Arte da Universidade de Aveiro; Paulo Lousinha, vencedor da 1.ª 
Edição do Prémio Municipal de Arquitetura – António Sarrico; José Miguel Estrela, 
engenheiro civil em representação da Ordem dos Engenheiros e da Delegação 
Distrital de Aveiro; e João Pinho, presidente de direção de “Os Cardadores de 
Vale de Ílhavo - Associação Cultural e Recreativa”.

Posteriormente, o Município de Ílhavo vai promover uma exposição com os 
projetos admitidos a concurso, em data e local a definir, onde serão, também, 
atribuídos os prémios.

De origem perdida no tempo, os Cardadores são um grupo secreto exclu-
sivamente masculino, que sai à rua no Carnaval, envergando uma máscara 
imponente, feita de cotim, pele de carneiro, cortiça, bigodes de vaca ou de boi, 
duas asas e fitas coloridas – tudo isto perfumado com “Tabu”. Além da máscara, 
usam roupa interior de mulher – uma combinação – um lenço de tricana, meias 
até ao joelho e um cinto com sinos. Utilizam cardas – objetos tradicionalmen-
te utilizado para a tecelagem de lã – para “cardar as raparigas”, entre saltos, 
corridas e urros.

Município

ENCENAÇÃO DA VIA SACRA REGRESSA À IGREJA MATRIZ DE ÍLHAVO

Este evento de profundo significado religioso e cultural realiza-se pela sétima vez, 
tendo sido apresentado pela primeira vez há 27 anos, no exterior da Igreja Matriz.

Após um interregno desde 2019 devido à pandemia, a encenação regressa ao 
interior da Igreja, onde o espaço será totalmente transformado com cenografia e 
adereços que recriam a atmosfera da época.

A representação envolve cerca de 50 participantes da comunidade local e conta 
com o acompanhamento musical da Banda dos Bombeiros Voluntários de 
Ílhavo – Música Nova, proporcionando um momento de introspeção, partilha e 
vivência comunitária em tempo de Quaresma.

A Encenação da Via Sacra conta com o apoio do Município de Ílhavo, que 
reafirma o seu compromisso com a valorização das tradições culturais e religio-
sas da comunidade.

A Paróquia de São Salvador, Ílhavo, volta a organizar a Encenação da 
Via Sacra no dia 16 de abril, às 21h, na Igreja Matriz de Ílhavo, com en-
trada livre.

A criação desta peça de arte visa celebrar e eternizar esta figura identitária do 
Carnaval de Vale de Ílhavo, que tem levado o nome do município além-frontei-
ras, pelas suas características e rituais tão peculiares.

Os interessados em concorrer deverão consultar as peças do procedimento na 
Plataforma Eletrónica acinGov. As propostas devem ser apresentadas até ao dia 
9 de abril, na Câmara Municipal de Ílhavo, pessoalmente ou via postal.

O concurso de ideias é realizado em anonimato e é aberto a pessoas singu-
lares ou coletivas, obedecendo a seis critérios de avaliação: qualidade da 
proposta; coerência e adequação à paisagem urbana; grau de conexão com a 
temática dos Cardadores e a valorização da identidade comunitária; viabilidade 
económica, sustentabilidade, viabilidade técnica/exequibilidade, perenidade e 
custos de manutenção; inovação, criatividade, originalidade conceptual, clareza 
visual e estética; custo e prazo de execução.

A obra será implantada junto à sede da Associação Os Cardadores de Vale de 
Ílhavo. O valor máximo que o Município de Ílhavo se dispõe a pagar pelo pro-
cedimento por ajuste direto para execução e implementação da escultura é de 
40.650 euros, acrescidos de IVA.
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IDENTIDADE

O CAPELÃO MILITAR PARAQUEDISTA 
QUE SALTAVA À FRENTE PARA
DAR CONFIANÇA

César Fernandes, o mais velho de seis filhos de Adelino e Ludovina, 
nasceu há 72 anos, em Calvão. Aos 12 anos, entrou no seminário 
local, tendo transitado dois anos depois para o Seminário de Santa 
Joana em Aveiro. Após a sua formação no Instituto de Ciências 
Humanas e Teológicas no Porto, em 1979, foi ordenado presbítero 
na Igreja Matriz de Calvão, iniciando o serviço pastoral na paróquia 
de Aradas.

HÁ DEZ ANOS, CÉSAR FERNANDES TORNOU-SE 
PÁROCO DA GAFANHA DA NAZARÉ, APÓS 28 
ANOS DE SERVIÇO NAS FORÇAS ARMADAS COMO 
CAPELÃO MILITAR PARAQUEDISTA, ONDE FOI 
“PAI” E “COMPANHEIRO” DE MUITOS MILITARES 
EM MISSÕES INTERNACIONAIS DE PAZ.

César Fernandes

Em 1981, foi chamado ao serviço militar, obrigatório para todos os 
cidadãos portugueses do sexo masculino. César Fernandes foi incor-
porado nas Tropas Para-quedistas pertencentes à Força Aérea Portu-
guesa e colocado na Base Operacional de Tropas Para-quedistas Nº 1. 
Meses mais tarde, foi integrado no 113º curso de paraquedismo na Base 
Escola de Tropas Para-quedistas em Tancos. Terminado o curso com 
aproveitamento e regressado à sua anterior Unidade, aí completa os 
dois anos obrigatórios de serviço militar. Quando terminou esta missão 
de dois anos, foi surpreendido com o convite do Patriarca de Lisboa, 
Ordinário Castrense de Portugal, D. António Ribeiro, para ser capelão 
militar efetivo do quadro de capelães. Abraçou a missão em dois locais 
- na base militar de S. Jacinto, onde permaneceu 10 anos, e em Tancos, 
onde desenvolveu grande parte do seu serviço militar, terminando em 
dezembro de 2007 o seu percurso com a patente de tenente-coronel 
paraquedista.

César Fernandes realizou cerca de 10 missões internacionais de imple-
mentação de paz, acompanhando os vários batalhões de paraquedis-
tas, em geografias como Bósnia, Kosovo e Afeganistão. Como capelão 
militar paraquedista dava apoio espiritual e emocional, celebrava a missa 
e aumentava a confiança dos militares, ao entrar também no avião e a 
ser o primeiro a saltar. O seu papel foi além de capelão, dizendo emocio-
nado: “Fui um pai e um companheiro para muitos militares”.

Os 27 anos dedicados às Forças Armadas deram-lhe não só “amigos 
eternos”, como “a melhor parte” da sua vida. Aos 56 anos encerrou este 
capítulo do seu percurso, motivado pelo desgaste físico que obrigou a 
uma artroplastia de quadril para substituir parte da articulação do fêmur 
por uma prótese.

Motivado pelo serviço à comunidade, regressou à sua Diocese de Aveiro, 
tendo assumido a missão de Prior da paróquia da Gafanha da Nazaré, 
em agosto de 2015. Nessa ocasião, adiantou como desafios pastorais a 
“humildade, a generosidade, a proximidade e a colaboração, porque o 
objetivo da Igreja também é o bem do ser humano no seu todo”.

Há uma década que trabalha de “segunda a segunda”. Só no ano 
passado, as Jornadas Mundiais da Juventude, em Lisboa, conseguiram 
que agendasse três dias férias. E se este é o momento que identifica 
como o mais feliz dos seus últimos dez anos, indica que a pandemia de 
Covid-19 foi o mais triste. “Foi uma dor de alma ver as igrejas vazias e 
rezar a missa sem a comunidade cristã. Celebrar as cerimónias pascais 
sem pessoas marcou-me muito”, recorda.

A sua jornada começa habitualmente às seis horas e meia da manhã 
com uma caminhada de 50 minutos em Aveiro, onde vive. Às nove já 
está na Paróquia, a coordenar as várias atividades. Na sua secretária há 
dossiês, documentos e livros, destacando-se a autobiografia do Papa 
Francisco que se encontra a ler. Fala do pontificado de Francisco com 
entusiasmo, elogiando o seu trabalho na renovação interna da Igreja, na 
sua maior abertura à sociedade e na atenção às periferias da sociedade.

Dez anos depois, e a caminho de completar 73 anos, César Fernandes 
partilhou já com o Bispo de Aveiro, D. António Moiteiro Ramos, a 
intenção de “descansar” e “ir para casa”. Revela que quer dedicar-se à 
família, em particular às suas duas irmãs com quem vive. Sente que é 
um dever, uma vez que “nunca teve tempo”.

Mas, enquanto o capítulo na Paróquia da Gafanha da Nazaré não se 
encerra, César Fernandes prossegue a sua missão, que descreve recor-
rendo às palavras do Santo Padre: “Às vezes, o Pastor vai à frente para 
orientar o caminho; por vezes está no meio para ser um deles; outras 
vezes vai atrás para acolher os que estão em último, não deixando 
ninguém para trás.”Nas suas palavras: “Enquanto aqui estiver quero ser 
este Pastor.”
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TRÊS DÉCADAS 
DE LIDERANÇA 
EDUCATIVA 

“SOMOS 
A MELHOR 
ESCOLA”

MARIA EUGÉNIA PINHEIRO NASCEU HÁ 65 ANOS NA 
FREGUESIA DE MAMARROSA, EM OLIVEIRA DO BAIRRO. 
PARA CUMPRIR O SONHO DE SER PROFESSORA. 
LICENCIOU-SE EM LÍNGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
NA UNIVERSIDADE DE AVEIRO (1983) E ESPECIALIZOU-
SE, MAIS TARDE, NAS ÁREAS DE ADMINISTRAÇÃO 
E GESTÃO E ANÁLISE SOCIAL DA EDUCAÇÃO. 

ANA CAIADO, 53 ANOS, DIRETORA DO AGRUPAMENTO 
DE ESCOLAS DA GAFANHA DA ENCARNAÇÃO, 
NASCEU EM ANGOLA. AOS QUATRO ANOS CHEGOU 
A QUINTÃS, AVEIRO, ONDE OS PAIS, ENEIDA E 
MANUEL, FIXARAM RESIDÊNCIA NO REGRESSO DE 
ÁFRICA. PARA CONCLUSÃO DA LICENCIATURA EM 
MATEMÁTICA, EM 1994/1995, REALIZOU O ESTÁGIO 
NA ESCOLA SECUNDÁRIA DA GAFANHA DA NAZARÉ.

Eugénia Pinheiro Ana Caiado

Entende que os principais desafios da Educação estão relacionados com 
“um modelo de ensino que vá ao encontro das exigências do mundo atual, 
conseguindo até, ensinar aos que, aparentemente, não querem”. Aclara: 
“Vivemos um tempo em que não se anseia nem almeja seja o que for. Tudo 
é um dado adquirido, existindo, por vezes, a tendência para se transferir para 
as escolas toda a responsabilidade na formação, educação e crescimento 
das nossas crianças e jovens, esquecendo que a escola é apenas uma parte 
desse processo.”

Neste sentido, Maria Eugénia defende que a escola tem de contribuir para 
“uma efetiva igualdade de oportunidades, não podendo ficar asfixiada pela 
indiferença perante a ação educativa”.

Olha para o Agrupamento que dirige como um exemplo de “proximidade, 
qualidade do processo educativo, bem-estar dos alunos, pessoal docente 
e não docente, desenvolvimento de projetos inovadores e de integração 
de valências, como as sedes do Centro Qualifica do Município e do Centro 
de Formação de Associação de Escolas dos Concelhos de Ílhavo, Vagos e 
Oliveira do Bairro, assim como o Centro Tecnológico Especializado”.

Maria Eugénia confessa que tem ainda alguns sonhos por cumprir: “A mo-
dernização e requalificação da totalidade dos estabelecimentos e a sua 
adequação às atuais necessidades; o envolvimento e comprometimento do 
aluno, da família, da comunidade, da sociedade em geral, na construção e 
consolidação de uma sociedade humanista, integradora, justa, com efetiva 
igualdade de oportunidades e o desejo constante de construir ‘amanhãs’ 
melhores”.

Entende que o grande desafio da aprendizagem é combater “a falta de ex-
pectativa dos alunos em relação à escola”, na medida em que não represen-
ta, para muitos, “a meta necessária para uma vida melhor”.

Ambiciona que a qualidade e excelência de ensino se mantenham e que o 
Agrupamento se adapte às alterações sociais, nomeadamente à multicultu-
ralidade. Diariamente, 28 nacionalidades estão presentes nas “suas” salas de 
aula. Refere o caso peculiar de uma turma do 1.º ciclo do ensino básico, de 
doze alunos, em que oito apresentavam nacionalidades diferentes.

Recentemente foi desafiada a desenvolver um projeto inovador para a inte-
gração de alunos de etnia cigana. O convite interpelou-a, consolidando a sua 
visão: “Aqui, eu não tenho ciganos, só tenho crianças que são alunos. Como 
posso criar uma escola inclusiva se não crio projetos para as diferentes co-
munidades? Não pode ser. Os projetos do Agrupamento são para todos. 
Uma escola que se quer inclusiva não deve ter rótulos de migrantes ou de 
etnias. Recordo-me de uma aluna de etnia cigana que, no seu último dia de 
aulas, entrou no meu gabinete e disse: Obrigada, minha diretora! Aqui fui só 
mais uma menina!”

Quando questionámos se este seu olhar nasce da sua condição de migrante, 
da criança que nasceu e brincou na pequena cidade de fronteira Pereira d’ 
Eça, hoje Ondijiva, Ana Caiado respondeu: “Talvez! Eu também fui migrante. 
Em Angola era a única menina branca do meu grupo e nunca me senti 
diferente. Quando cheguei a Portugal não tinha amigos e não conhecia os 
meus avós e os meus primos”.

A professora sabe, por vivência, a alegria de ser igual na diferença e a difi-
culdade de chegar a um país novo. Ana Caiado nunca esqueceu o cheiro a 
África, suspeitando que “é único”. É obcecada por “fazer bem e bem feito.” 
Imagina terminar a carreira nesta escola, que faz brilhar o seu olhar, quando 
diz: “Sem estarmos numa cidade - estamos no meio da mata -, conseguimos 
dar a melhor formação, porque temos os melhores alunos, os melhores pro-
fessores e os melhores funcionários”.

Em 1991, num contexto que recorda de “tensão interna”, integrou a lista para 
o Conselho Diretivo da Escola Secundária de Gafanha da Nazaré, junta-
mente com os colegas Virgínia Gomes e António Mariano, tendo sido eleita 
para o cargo de Presidente do Conselho Diretivo, não só naquele ano, como 
nos seguintes. Em 2013, com o novo modelo de gestão e administração 
educativa, tornou-se Diretora do Agrupamento de Escolas de Gafanha da 
Nazaré, que integra oito estabelecimentos de ensino.

Contas feitas, Maria Eugénia assinala este ano, no Município de Ílhavo, 34 
anos de liderança educativa. Afirma que estas três décadas de liderança não 
traduzem um objetivo de “carreira”, tendo os vários mandatos sido justifica-
dos com a motivação de “concretizar projetos e aplicar políticas educativas”, 
adicionado ao facto de, também, “não terem existido candidaturas alterna-
tivas”.

Em jeito de balanço deste percurso, considera que “estar à frente da Escola 
exigiu saber ouvir, estar atenta e disponível, ser parte integrante da ação, 
estar comprometida, trabalhar muito e transmitir segurança à comunida-
de”. Ao exercer esta missão, que caracteriza de “desafiadora e desgastante”, 
realça que nunca se sentiu sozinha, na medida em que “o apoio da comuni-
dade escolar e educativa” esteve sempre presente. 

Guardiã da Escola Pública, partilha as suas metas e conquistas: “Aumentar e 
diversificar a oferta formativa, desde a educação pré-escolar à formação de 
adultos, promover a inclusão e a capacidade da escola de contribuir para o 
desenvolvimento pessoal e local”.

Avessa ao conformismo, acredita que a sua “inquietude” foi fundamental para 
“transformar espaços, criar oportunidades, como a requalificação da Escola 
Secundária pela Parque Escolar, implementar múltiplas ofertas, algumas das 
quais de forma inovadora, conduzindo todos os alunos a cumprir a escolari-
dade, com a máxima qualidade possível.”

No ano seguinte, “estreou” a nova Escola EB23 da Gafanha da Encarna-
ção, que se tornaria o seu projeto de vida profissional. Voltou a estudar e 
tornou-se mestre em Administração Escolar. Apaixonada pela Educação, 
abraçou o desafio de liderar a direção do Agrupamento em 2013.

É uma gestora entusiasmada e orgulhosa, que não receia verbalizar: “Tenho 
os melhores professores e os melhores assistentes. Sei que tenho a melhor 
equipa!” Realça o “envolvimento muito grande” dos professores e a “atenção” 
dos assistentes, que constitui “a base importante para manter a escola 
funcionar”. Reconhece que o Agrupamento “não tem as características de 
uma escola normal”, porque ousou configurar o espaço físico, criando áreas 
de convívio que tornaram a escola num lugar mais acolhedor. Os intervalos 
tornaram-se oportunidades de convívio e partilha para os alunos, demons-
trando que o lugar influencia o desenvolvimento das competências sociais.

“Constatámos que as atitudes mudaram. Os alunos sentiram responsabili-
zados por ter de cuidar do espaço e do mobiliário à sua disposição. Tor-
naram-se guardiões daquilo que sentem que é deles. Humanizar o espaço 
foi o princípio para mudarem o modo como olhavam e estavam na escola”, 
afirma.

Para si, o sucesso académico vai além dos rankings das médias das notas: 
“É importante ter alunos com boas notas, assim como é fundamental ter 
alunos que são boas pessoas; alunos que serão no futuro cidadãos social-
mente integrados e ativos”. Neste sentido, o que a move mais do que os 
resultados, é a transformação dos alunos. “A nossa vitória é ter um aluno 
problemático que passa a ser apontado como um exemplo, porque conse-
guimos tocar e transformar a sua vida, e já tivemos alguns”.
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IPSS galardoadas:
• Centro Paroquial de Ílhavo

• Obra da Providência da Gafanha da Nazaré

• CASCI – Centro de Ação Social do Concelho de Ílhavo

• Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo

 

Eco-Escolas galardoadas:
• Jardim de Infância da Gafanha do Carmo

• Escola Básica da Gafanha do Carmo

• Jardim de Infância da Gafanha da Encarnação Centro

• Escola Básica da Costa Nova do Prado

• Escola Básica da Gafanha da Encarnação Centro

• Escola Básica e JI da Gafanha da Encarnação Norte

• Escola Básica e JI da Gafanha da Encarnação Sul

• Escola Básica da Gafanha da Encarnação

• Escola Básica/JI da Cambeia

• Escola Básica/JI da Cale da Vila 1

• Escola Básica/JI da Cale da Vila 2

• Escola Básica /JI da Marinha Velha

• Escola Básica/JI da Chave

• Escola Básica do Farol da Barra

• Escola Básica Professor Fernando Martins

• Escola Secundária da Gafanha da Nazaré

• Escola Básica do Corgo Comum (Coutada)

• Escola Básica de Vale de Ílhavo

• Escola Básica da Presa Légua

• Escola Básica Nossa Sra. do Pranto

• Escola Básica de Ílhavo

• Escola Básica da Chousa Velha

• Escola Básica da Gafanha de Aquém

• Escola Secundária Dr. João Carlos Celestino Gomes

• Escola Básica José Ferreira Pinto Basto

• Escola Secundária da Gafanha da Nazaré

No ano letivo 2023/2024, 29 Eco Escolas foram galardoadas, entre 
estabelecimentos de ensino e instituições, pelas suas boas práticas 
ambientais. Este resultado contribui para a renovação do estatuto de 
Eco Município, pelo oitavo ano consecutivo, com cem por cento de Eco 
Escolas distinguidas na Rede Pública.

A atribuição da Bandeira Verde - Galardão Eco Escolas - resulta do de-
senvolvimento de um programa de educação ambiental que valoriza 
o exercício de uma cidadania ativa e a adoção de ações concretas, na 
escola e na comunidade, a favor do ambiente.

MUNICÍPIO CONSOLIDA 
EDUÇÃO AMBIENTAL 

Educação

No dia 19 de fevereiro, o Município de Ílhavo promoveu a cerimónia de entrega das Bandeiras Verdes Eco Escolas, na Casa da 
Cultura de Ílhavo, reconhecendo o trabalho desenvolvido e mobilizando esta comunidade para uma gestão mais cuidada dos 
resíduos produzidos diariamente, promovendo, sobretudo, um uso mais frequente da Rede Municipal de Ecopontos.

No ano letivo 2024-2025, o Município de Ílhavo atribuiu 46 bolsas 
de estudo a estudantes do ensino superior, num valor individual 
de 1.527,80 euros, distribuído em dez prestações mensais, 
representando um investimento global de 70.278,80 euros.

Unidos por uma política de educação ambiental, o Município e as comu-
nidades escolares dão passos diários no desenvolvimento de cidadãos 
conscientes e comprometidos na defesa do planeta e na construção 
de um futuro sustentável para todos, fundamental para os grandes 
desafios que se avizinham.

Inicialmente, estavam previstas 43 vagas, mas, face ao número total de can-
didatos elegíveis, 46, a Câmara Municipal deliberou aumentar o número de 
bolsas, garantindo apoio a todos os estudantes que cumpriram os critérios 
de elegibilidade, excluindo 21 candidaturas consideradas não elegíveis.

Na avaliação das candidaturas, foram considerados os rendimentos do 
agregado familiar, aplicando-se deduções ao rendimento líquido de 10% em 
situações como agregados monoparentais, presença de elementos com in-
capacidade, existência de dois ou mais estudantes do ensino superior ou 
de cursos técnicos superiores profissionais no mesmo agregado, ou ambos 
os membros do casal em situação de desemprego. Quando se verificavam 
duas ou mais destas condições, a dedução foi de 15%. Adicionalmente, os 
candidatos que beneficiaram de bolsa de estudo no ano letivo anterior 
atribuída pela Câmara Municipal foram majorados em 5% na média final, 
tal como os candidatos cujas áreas de estudo são consideradas prioritárias 
para a integração no mercado de trabalho do Município, conforme análise 
técnica do Serviço de Apoio à Formação e ao Emprego (SAFE).

O número de bolsas atribuídas tem aumentado nos últimos anos, refletindo 
o compromisso crescente do Município com a educação e a coesão social. 
No ano letivo 2020/2021, foram entregues 25 bolsas, num investimento de 
32.682,50 euros. Em 2021/2022, foram atribuídas 30 bolsas, representan-
do 39.492,00 euros. No ano letivo 2022/2023, 31 bolsas foram distribuídas, 
num total de 41.217,60 euros, e, em 2023/2024, o número subiu para 43 
bolsas, com um investimento de 61.975,90 euros.

Com esta iniciativa, o Município de Ílhavo reforça o seu compromisso com a 
educação, a coesão social e o desenvolvimento das famílias e do território, 
promovendo uma sociedade mais justa e qualificada.

A cerimónia de entrega das bolsas de estudo decorreu no dia 24 de janeiro, 
na Biblioteca Municipal de Ílhavo.

AUMENTO DO 
NÚMERO DE 
BOLSAS DE ESTUDO 
ATRIBUÍDAS

26  |  Í lhavo r e v i s t a    |  27



Educação

ESTALEIRO CELEBRA CINCO ANOS DE VIDA

ATIVIDADES NOS AGRUPAMENTOS DE 
ESCOLAS

No dia 13 de janeiro, o Estaleiro – Estação Científica de Ílhavo  
comemorou cinco anos de vida. Para assinalar esta data foram 
organizadas diversas atividades, nos dias 17 e 18, integrando uma 
programação aberta à comunidade. 

No primeiro dia, as sessões “O nosso Universo”, com José Matos, e 
“Ciência e Magia”, com Filipe Monteiro, estiveram repletas de parti-
cipantes. No segundo dia, o equipamento abriu as portas às famílias, 
oferecendo a oportunidade de explorarem diferentes propostas, e de 
cantarem os parabéns e brindarem ao sucesso desta casa do conhe-
cimento.

O Estaleiro tem levado as suas atividades às escolas do Município, proporcionando aos 
alunos experiências práticas em sala de aula nas diversas áreas das STEAM (sigla inter-
nacional utilizada para descrever um grupo de quatro áreas do conhecimento: Ciência 
(Science), Tecnologia (Technology), Engenharia (Engineering), Artes (Arts) e Matemática 
(Mathematics).

No Agrupamento de Escolas da Gafanha da Nazaré, os alunos produziram os seus 
próprios bioplásticos e conheceram alternativas mais sustentáveis ao plástico (7º ano); 
exploraram conceitos relacionados com a decomposição da luz (8º ano) e combinaram 
ciência e gastronomia ao utilizarem técnicas de Gastronomia Molecular como a esteri-
ficação (9º ano).

No Agrupamento de Escolas da Gafanha da Encarnação, os alunos tiveram a oportunida-
de de construir e compreender o funcionamento de Circuitos Elétricos (9ºano).

Já no Agrupamento de Escolas de Ílhavo, os alunos participaram numa atividade prática 
sobre Azulejos, na qual exploraram o processo de produção, os materiais e as proprieda-
des que os tornam únicos, como a impermeabilização (3º ano).

		

Desde o primeiro dia, este Executivo valoriza a atividade desportiva, reco-
nhecendo o seu papel determinante na promoção da saúde e no bem-estar 
das pessoas, dos mais novos aos mais velhos, colocando a Comunidade em 
primeiro lugar.

Durante o mandato 2021-2025, a Câmara Municipal de Ílhavo tem feito um 
investimento significativo no desporto, reconhecendo a sua importância 
para o bem-estar, a saúde e a coesão social da comunidade. A melhoria das 
infraestruturas desportivas tem sido uma prioridade, com a requalificação de 
pavilhões, campos e instalações de apoio, garantindo condições de excelên-
cia para atletas, clubes locais e praticantes informais.

Os investimentos têm sido canalizados para diversas infraestruturas, 
incluindo as Piscinas Municipais de Ílhavo e da Gafanha da Nazaré, o Pavilhão 
da Escola Básica Professor Fernando Martins, o Pavilhão da Escola Secun-
dária Dr. Carlos Celestino Gomes, o Pavilhão da Escola Básica José Ferreira 
Pinto Basto, o Pavilhão da Gafanha da Encarnação, o Pavilhão Municipal 
Adriano Nordeste, o Pavilhão da Gafanha do Carmo, o Pavilhão Desportivo 
da Gafanha do Carmo, as Instalações Desportivas no Jardim 31 de Agosto, na 
Gafanha Nazaré, as instalações desportivas exteriores do Parque Urbano da 
Praia da Barra e o Polidesportivo da Meia Laranja, na Praia da Barra.

Não se pode deixar de estimar e valorizar o papel das nossas associações 
desportivas. É nas associações desportivas que muitos dos nossos grandes 
atletas iniciam as suas carreiras; é aí que se passam valores humanos; é nos 
clubes e associações que se sinalizam e resolvem algumas questões social-
mente difíceis; é nos clubes e associações o primeiro ponto de encontro para 
quem de novo chega ao território e consegue aí uma integração. Por isso, 
apostamos no crescimento de clubes e associações, a quem agradecemos 
todo o empenho, paixão e dedicação ao longo dos anos, desse os atletas, 
aos dirigentes e a todos os que dão um pouco de si para essas coletividades 
e para o município. Nos últimos três anos, alocámos mais de 1,39 milhões de 
euros para apoios diretos ao nosso Associativismo Desportivo.

De ressalvar a estreita colaboração com os Agrupamentos de Escolas, com 
quem temos promovido a atividade física como um elemento essencial na 
formação das novas gerações, intensificando o trabalho conjunto com os 
Agrupamentos, verificando o estado dos equipamentos desportivos, de-
senvolvendo em parceria uma série de atividades como o Desportílhavo, o 

Olimpílhavo, a coadjuvação no primeiro ciclo e a oferta de +Desporto nas 
AEC (Atividades de Enriquecimento Curricular). Apoiámos iniciativas como 
“Os clubes vão à Escola”, levando os clubes a apresentar as suas modali-
dades nas aulas de AEC, procurando aumentar o número de praticantes 
e atletas; ou com os Encontros de Minibasquete juntando os mais petizes 
nesta modalidade que diz tanto à nossa região.

O Desporto Sénior tem igualmente recebido atenção especial, incentivando 
um envelhecimento ativo e saudável, que envolve seis modalidades, e têm 
à data quase de 300 participantes ativos. Paralelamente, apostámos no de-
senvolvimento de espaços para desporto informal, como o campo de padel, 
skate parques e a pumptrack, oferecendo alternativas modernas para jovens 
e famílias.

Promoveremos a realização de mais de 110 eventos desportivos de âmbito 
regional, nacional ou internacional, de várias modalidades, como fator dina-
mizador do turismo desportivo, mas também do aumento da prática despor-
tiva concelhia com programas municipais. Assim temos apoiámos eventos 
de desportos tão diferentes como Futebol; Futsal; Basquetebol; Andebol; 
Atletismo; Judo; Karaté; Dança Contemporânea e Clássica; Ballet; Petanca; 
Boccia; TeqBall; Natação; Ténis; Triatlo; Pesca Desportiva; Surf; Kneeboard, 
Bodyboard, Longboard, Natação, BTT; Duatlo; Ciclismo de Estrada; Ciclo-
Crosse; Ginástica Rítmica, Canoagem, Basebol assim como as diferentes 
classes de vela. Criámos ainda espaços de lazer dedicados à atividade física 
para combater o sedentarismo e incentivar estilos de vida mais saudáveis.

Como reconhecimento do trabalho dos nossos atletas e associações des-
portivas do município, implementamos a primeira Gala do Desporto do 
Município de Ílhavo que premiou, na Fábrica de Ideias da Gafanha da Nazaré, 
a excelência e a dedicação ao desporto, com a atribuição de 28 troféus à 
comunidade desportiva do município.

Este compromisso do Município com boas práticas desportivas tem sido 
reconhecido pelo programa “Município Amigo do Desporto”, evidenciando a 
nossa dedicação à promoção da atividade física como um fator de qualidade 
de vida para todos os munícipes.

Bruno Ribau
Adjunto do Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo

+ DESPORTO: UM COMPROMISSO 
COM O FUTURO DE ÍLHAVO

Desporto
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GALA PREMEIA O MÉRITO DESPORTIVO 
No dia 21 de janeiro, o Município de Ílhavo realizou a primeira edição da Gala do Desporto, distinguindo personalidades e instituições, 
cujo mérito foi reconhecido publicamente pelos resultados obtidos na área do desporto na época desportiva 2023/2024. Esta festa do 
desporto contou com as atuações da Academia de Dança Arabesque, a Fulldance, dos Pestinhas e da Casa do Povo da Gafanha da Nazaré.

Ao palco da Fábrica das Ideias, na Gafanha da Nazaré, subiu o neto de Júlio 
Cirino da Rocha para receber o Prémio “Homenagem/Carreira”, atribuído 
pelas distinções conquistadas pelo avô no atletismo e pelos seus valores 
enquanto pessoa. Depois de uma carreira como atleta de meio-fundo, Júlio 
Cirino tornou-se treinador nas disciplinas de lançamento do peso e do disco. 
Treinou mais de 1000 atletas, sendo Teresa Machado (1969-2020) a sua 
campeã mais credenciada. Atualmente, é treinador de Irina Rodrigues, atleta 
olímpica de lançamentos, que conquistou um honroso nono lugar nos Jogos 
Olímpicos de Paris, em 2024.

O primeiro galardoado da noite foi Renato Conde, velejador do Rockwool 
Denmark SailGP Team e do Clube Náutico Boca da Barra, distinguido com o 
prémio “Agente Desportivo”.

Paulo Henriques (“Paulinho”), que tem desenvolvido um percurso desportivo 
notável no atletismo, conquistou o prémio “Desporto Adaptado”.

O troféu de “Equipa do Ano” foi  atribuído à equipa sénior de basquetebol do 
Grupo Desportivo da Gafanha. Carolina Matos, atleta de ginástica rítmica, da 
Escola Gímnica de Aveiro, venceu o prémio “Jovem Revelação”. O galardão 
de “Atleta do Ano Feminino” foi para Matilde Dias, karateca do Sporting 
Clube Vista Alegre, enquanto que Maximilian Elvang, atleta de kneeboard 
surfing da Associação de Surf de Aveiro, conquistou o prémio de “Atleta do 
Ano Masculino”. 

Desporto

Na gala foram ainda atribuídos 20 troféus de “Mérito Desportivo”. Os ven-
cedores foram: Ana Filipa Veiga, nadadora do CAPGE; Benedita Pires, do 
Agrupamento de Escolas Dr. Mário Sacramento, que se destacou na provas 
de mega sprinter e comprimento mega salto; Bernardo Oliveira, atleta de 
BTT da Associação Somamaratonas; Carolina Matos, da secção de ginástica 
rítmica da Escola Gímnica de Aveiro; Guilherme Monteiro (classe ICAL 4), 
Henrique Peixinho Simões (classe ICAL 4), Matilde Caixinha (classe Optimist), 
Pedro Firmeza (classe Optimist) e Sofia Lau (classe ICAL 4) – todos velejado-
res do Clube de Vela da Costa Nova; Matilde Dias, karateca do Sporting Clube 
Vista Alegre; Nuno Pires e Ana Margarida Silva, ambos atletas de orientação 
do Clube de Orientação Estarreja; Pedro Pinheiro, ciclista, e Rodrigo Silva, 
da petanca – ambos da Associação Bússola Partilhada; Pedro Velhinho, do 
Kneeboard Surfing da Associação de Surf Aveiro; Renato Conde, velejador do 
Clube Náutico Boca da Barra; Salvador Caldeira, basquetebolista do Illiabum 
Clube; e ainda três clubes - o Clube da Associação de Pais da Gafanha da 
Encarnação; o Sporting Clube Vista Alegre; e o Clube de Vela da Costa Nova.

O júri da Gala de Desporto foi constituído por Catarina Durão, diretora 
regional do Instituto do Desporto e Juventude, David Calão, diretor do jornal 
“O Ilhavense”, Pedro Martins, colaborador da Rádio Terranova, Paulo Pinto 
,presidente da Assembleia Municipal de Ílhavo, e Diogo Carvalho, ex-atleta 
olímpico de natação e pelo Sr. Presidente. 

No dia 25 de janeiro, a Câmara Municipal de Ílhavo realizou 10ª 
edição do Encontro da Escola Municipal de Natação de Ílhavo na 
Piscina Municipal da Gafanha da Nazaré. Ao todo de 52 alunos 
tiveram oportunidade de nadar em provas dos vários estilos de 
natação, demonstrando as competências adquiridas aos seus fa-
miliares e amigos. 

A FESTA DA NATAÇÃO 
DO MUNICÍPIO

Entre os distinguidos da gala, destaque para Manuel Oliveira, que obteve 
a Distinção Especial do Júri, pelos 40 anos de vida que dedicou ao clube 
que fundou, o Ílhavo Andebol Clube, permitindo a formação de centenas de 
atletas e elevando o nome do Município.

Sob o olhar atento dos professores, os participantes usufruíram de 
um momento competitivo, mas, essencialmente, de um convívio 
com a assistência entusiasta que vibrou nesta comemoração de 
natação do Município.

A organização agradece a colaboração dos alunos do Curso Pro-
fissional Técnico de Desporto da Escola Secundária João Carlos 
Celestino Gomes e ao Clube da Associação de Pais da Gafanha da 
Encarnação que tiveram um papel ativo na dinamização do evento, 
contribuindo para o seu sucesso.
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INVESTIMENTO NA REMODELAÇÃO E 
AMPLIAÇÃO DO FÓRUM MAIOR IDADE 

Situado na Rua D. Fernando, no antigo Jardim de Infância da Cale da Vila, 
que anteriormente foi um lavadouro, o Fórum da Maior Idade mantém 
a configuração exterior, apresentando-se, agora, com dotado de novos 
espaços e funcionalidades.

O interior do edifício foi reorganizado, com melhoria das infraestrutu-
ras de apoio, designadamente as instalações sanitárias adaptadas a 
pessoas com mobilidade condicionada, área de receção e copa/cozinha 
de apoio.

Para ampliação das instalações, nas traseiras do edifício foi construída 
uma sala polivalente, em estrutura metálica, com cerca de 200 metros 
quadrados e uma configuração “ampla e bastante luminosa”, que dotará 
este equipamento de uma maior versatilidade, capacitando-o a receber 
as mais diversas atividades, de cariz desportivo, recreativo, culturais, 
lúdicas e pedagógicas

A Câmara Municipal de Ílhavo inaugurou no dia 7 de janeiro as 
obras de remodelação, ampliação e modernização do Fórum da 
Maior Idade, na Gafanha da Nazaré, num investimento de 640 mil 
euros.

O Fórum da Maior Idade, que já servia como um ponto de encontro e 
de dinamização para os munícipes mais velhos, foi modernizado para 
atender aos desafios atuais, incluindo um compromisso reforçado com 
a sustentabilidade ambiental. O espaço renovado foi concebido com 
objetivos correlacionados com a promoção do envelhecimento ativo 
e saudável, através de atividades que estimulam a participação social, 
cultural e educativa da população sénior, bem como com o reforço de 
laços comunitários e o bem-estar social, criando um espaço de convi-
vência intergeracional e inclusiva.

O Fórum da Maior Idade é um projeto estratégico no âmbito das políticas 
municipais de inclusão, coesão social e sustentabilidade, alinhado com 
a missão da autarquia de proporcionar qualidade de vida a todos os 
munícipes.

O Secretário de Estado da Segurança Social, Jorge Campino, marcou 
presença neste evento de reabertura, saudando o Município por “criar 
um ambiente onde o envelhecimento seja sinónimo de celebração de 
uma vida plena”. Elogiou a ação municipal baseada no “trabalho em 
rede”, nomeadamente com os parceiros sociais, enfatizando que os 
seniores, credores de gratidão pelo que deram à sociedade, “têm de 
continuar a ser parte ativa das suas comunidades”.

Maior Idade

GAFANHA DA 
ENCARNAÇÃO 
GANHA SALA 
DE ESTAR

PROJETO ‘MAIORES NO CUIDADO’ DISTINGUIDO

Projetado para ser um ponto de encontro acolhedor, a Sala de Estar 
pretende promover a socialização, estimular a cognição e desenvolver 
competências digitais entre a população sénior. 

Durante a cerimónia de inauguração, foram apresentados os objetivos e 
as atividades planeadas para este novo espaço, destacando-se a oficina “O 
ChatGPT e a Literacia Digital”, conduzida por Nelson Silva. Esta sessão de-
monstrou como as ferramentas digitais podem ser utilizadas para fortalecer 
a autonomia e a inclusão das pessoas mais velhas no mundo tecnológico.

A Câmara Municipal de Ílhavo convidou toda a comunidade, em especial 
as pessoas mais velhas e suas famílias, a participar nesta inauguração e 
a descobrir as possibilidades que este novo equipamento, localizado no 
Edifício Socioeducativo, oferece.

Este reconhecimento sublinha o compromisso da Câmara Municipal em 
apoiar os cuidadores informais, promovendo medidas inovadoras e huma-
nizadas para melhorar a sua qualidade de vida e a das pessoas de quem 
cuidam.

O projeto “Maiores no Cuidado” oferece uma abordagem integrada e 
centrada no cuidador, disponibilizando sessões de formação especifica 
dirigida aos cuidadores informais, apoio psicológico e social para garantir 
o bem-estar emocional, ações de estimulação cognitiva que promovam a 
saúde mental, programas intergeracionais e acompanhamento no período 
de luto.

A Câmara Municipal de Ílhavo inaugurou, no dia 20 de dezembro, o 
terceiro equipamento municipal dirigido às pessoas mais velhas, desta 
feita na terceira freguesia mais populosa do concelho, a Gafanha da 
Encarnação 

O Município de Ílhavo foi distinguido com o Selo Ouro, alcançando 
nesta categoria o primeiro lugar na 4.ª edição da Rede de Autarquias 
que Cuidam dos Cuidadores Informais (RACCI), pelo projeto “Maiores 
no Cuidado”.

A sua implementação conta com o envolvimento de vários 
parceiros institucionais do Município de Ílhavo, como os Ministérios 
da Saúde e da Segurança Social, a Guarda Nacional Republicana 
e o Centro de Competências do Envelhecimento Ativo, garantindo 
uma resposta de proximidade com impacto significativo na comu-
nidade.

Na 4.ª edição da RACCI, foram avaliadas 70 candidaturas e, pela 
primeira vez, os municípios foram distinguidos em três categorias: 
Ouro (150 ou mais pontos), Prata (125 a 149 pontos) e Bronze (100 
a 124 pontos).

O Município de Ílhavo obteve a pontuação mais elevada a nível 
nacional (190 pontos), destacando-se na zona Norte, seguido pelo 
Município de Oeiras (170 pontos) na zona Centro e pelo Município 
de Odemira (156 pontos) na zona Sul.
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Maior Idade

LABORATÓRIO DO ENVELHECIMENTO 
CELEBRA 3.º ANIVERSÁRIO

As comemorações incluíram uma iniciativa do Serviço Educativo do 
Município de Ílhavo, onde crianças do ensino pré-escolar participaram 
em atividades que ajudaram a desconstruir estereótipos associados ao 
idadismo.

No final do dia, a Casa da Cultura de Ílhavo, acolheu a Cerimónia do 
3.º Aniversário, na qual foi apresentada, em estreia absoluta, a curta-
-metragem “Entre Vistas”, vencedora do Concurso de Curtas-Metragens. 
Realizada por David Borges e com banda sonora composta por André 
Carvalho, esta obra tem como tema central a Morte. A curta-metragem 
foi filmada em locais emblemáticos do Município de Ílhavo, como o 
Farol da Barra e a Praia Velha.

“Entre Vistas” apresenta-se como uma reflexão autobiográfica sobre o 
envelhecimento, a perseguição de sonhos e o ímpeto de arriscar, num 
mundo cada vez mais acelerado e imprevisível, até ao confronto final 
com a Morte.

O Laboratório do Envelhecimento assinalou o seu terceiro aniversário no dia 17 de fevereiro, promovendo uma programação diversificada 
dedicada à comunidade e a todos os que contribuem para a valorização do envelhecimento ativo e saudável.

O Fórum Maior Idade acolheu iniciativas inovadoras, na área do ambiente 
e da saúde, como as oficinas ambientais “Vintage é Chique!”, focadas na 
recuperação de roupas; e “Descubra as Plantas Invasoras e Autóctones”, 
que visaram sensibilizar para a biodiversidade. Outra iniciativa inovadora, 
“Pintando com as cores da natureza”, promoveu o uso de pigmentos naturais 
como alternativa às tintas convencionais. O Fórum acolheu, também, feiras 
comunitárias, incluindo a feira “Trocar é Chique!”, um evento que combinou 
moda sustentável com práticas de consumo consciente, convidando os par-
ticipantes a trocar peças de roupa para renovar os seus guarda-roupas de 
forma ecológica.

Paralelamente, o programa promoveu a atividade física como parte funda-
mental do bem-estar dos mais velhos. Em fevereiro e março, realizou-se o 
projeto “Maiores Radicais”, que desafiou preconceitos com escalada indoor 
e karaté; e o Curso de Prevenção de Quedas.

O Município de Ílhavo tem, atualmente, em pleno funcionamento 
os três equipamentos dedicados às pessoas mais velhas - Sala de 
Estar, na Gafanha da Encarnação; Laboratório do Envelhecimento, 
em Ílhavo, e no Fórum Maior Idade, na Gafanha da Nazaré - com um 
vasto programa de atividades.

TRÊS EQUIPAMENTOS 
DEDICADOS AOS MAIS VELHOS 

O Laboratório do Envelhecimento realizou sessões de auscultação da co-
munidade, com o objetivo de identificar e diagnosticar os principais desafios 
no território, e promoveu várias ações de criação artística, como as oficinas 
de bordado que culminaram no lançamento da coleção “Ao Léu de Este-
reótipos”, explorando temas como a sexualidade e o envelhecimento. Além 
disso, foram lançadas turmas de tricot, cujo objetivo é criar uma coleção de 
peças de roupa destinadas a cães abandonados, combinando criatividade e 
solidariedade. Para os amantes de música, as aulas de fado proporcionaram 
uma oportunidade única para quem sonha tornar-se fadista, como cantor 
ou músico.

Outro momento alto foi a apresentação da revista de teatro pelo grupo 
“Maiores no Teatro”, no Laboratório das Artes – Teatro da Vista Alegre, ofe-
recendo à comunidade uma mostra vibrante do talento e dedicação deste 
grupo.

Como novidade, destacam-se ainda as oficinas de apoio ao luto, centradas 
na arteterapia e no envelhecimento no luto, oferecendo ferramentas e apoio 
emocional para enfrentar momentos difíceis, de forma criativa e construtiva.

Por sua vez, a Sala de Estar, dedicou-se à literacia digital e à estimulação 
cognitiva com a oficina “O Novo Mundo Digital para Seniores”, em parceria 
com universidades Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro e a 
Universidade de Aveiro, com o objetivo de capacitar os participantes nas 
transformações digitais.

A programação completa dedicada aos mais velhos pode ser consultada 
através do site da Câmara Municipal de Ílhavo ou através do 234 329 636.

O Município de Ílhavo tem vindo a consolidar o seu papel de referência 
nacional e internacional na promoção do envelhecimento saudável, com 
uma abordagem inovadora que alia saúde, cultura e sustentabilidade. Este 
programa é um exemplo de como a colaboração entre diferentes áreas 
pode transformar a qualidade de vida dos mais velhos.

Durante a cerimónia, foram distinguidas personalidades que se desta-
caram em 2024 pelo seu trabalho no âmbito do Laboratório do Enve-
lhecimento, assim como investigadores que desenvolveram projetos 
inovadores neste espaço. Além disso, foi apresentada a programação 
para o primeiro trimestre de 2025, trazendo novidades nas áreas da in-
vestigação, conhecimento e criação artística.

A encerrar a cerimónia, foi apresentada a performance do Coro da 
Memória, sob a orientação artística de Luís de Carvalho, Pedro Latens, 
Gabriel Moreira, Carlos Raposo e João Pratas. Este projeto reuniu a co-
munidade sénior e jovens músicos, num convite para cantarem e ex-
pressarem as suas ansiedades e reflexões através da música.

Desde a sua criação, o Laboratório do Envelhecimento tem recebido 
reconhecimento nacional e internacional, com destaque para a sua 
abordagem inovadora no apoio ao envelhecimento ativo, continuando 
a ser um exemplo de boas práticas e desenvolvendo respostas inova-
doras para as necessidades das pessoas idosas, em parceria com várias 
Universidades e Associações.
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SAMUEL ÚRIA E A 
GAROTA NÃO NA 
PROGRAMAÇÃO 
DO SEGUNDO 
TRIMESTRE
O Município de Ílhavo, através do projeto cultural 23 
Milhas, apresenta a programação para o segundo 
trimestre do ano, com destaque para a apresentação 
do novo disco de Samuel Úria, o concerto de A Garota 
Não, o espetáculo “Amigos da Treta” e “Reparations 
Baby”!, no contexto da Odisseia Nacional do Teatro 
Nacional D. Maria II. 

O trimestre arranca com o Territórios Públicos, encontro nacional 
de serviços educativos e mediação, que decorre nos dias 3 e 4 
de abril, no Laboratório das Artes Teatro Vista Alegre e noutros 
espaços culturais do Município de Ílhavo, voltando a promover o 
debate, a reflexão e a formação num encontro entre profissionais 
da mediação cultural e dos serviços educativos de todo o país. À se-
melhança da edição passada, o programa inclui um espetáculo de 
teatro que desafia a refletir sobre o tema que une todo o encontro 
e que repete no mesmo dia à noite. “descobri-quê”, da Estrutura, 
apresenta-se no dia 4 de abril às 21h30, para refletir sobre a forma 
como se conta a história da colonização. 

No dia 11 de abril, Samuel Úria regressa a Ílhavo para apresen-
tar o álbum “2000 A.D.”, na Casa da Cultura de Ílhavo. Depois de 
orientar, no último trimestre do ano passado, a Orquestra do Mar, 
o cantautor desafia alguns músicos que fizeram parte desse espe-
táculo, em que interpretaram o disco “Uma Canção para a Europa”, 
de Carlos Carmo, a fazer uma participação especial no concerto do 
seu novo disco.

No dia 21 de abril, em que se celebra o Feriado Municipal de Ílhavo, 
há “Insónia”, de Fernando Mendes, na Casa da Cultura de Ílhavo, a 
partir das 17h.

Cultura

Nos dias 4 e 5 de maio, a segunda edição do Festival Papagaio, 
destinado a bebés, crianças e famílias, regressa à Vista Alegre, 
numa coprodução da WeTumTum com o 23 Milhas. Nos dias 24 
e 25 de maio, destaque para a estreia do espetáculo de teatro 
infantil “A menina e lua”, criação de Sissi Abraão. Também a 24, à 
noite, há concerto d’A Garota Não, na Casa da Cultura de Ílhavo, 
às 21h30. 

A 29 de maio, a Fábrica das Ideias da Gafanha da Nazaré recebe o 
Campus Jazz, da Universidade de Aveiro, que convida Ben Wendel 
e a Orquestra de Jazz da Universidade de Aveiro e termina com 
uma “jam session”, pós-concerto, com João Martins Trio. No dia 
seguinte, a 30 de maio, Aldo Lima e José Pedro Gomes levam os 
“Amigos da Treta” à Casa da Cultura de Ílhavo.

Em junho, entre os dias 6 e 8, Ílhavo acolhe o festival Rádio Faneca. 
A 21 de junho, a Odisseia Nacional do Teatro Nacional D. Maria II 
passa por Ílhavo com “Reparations Baby!,” de Marco Mendonça. 

Samuel Úria A Garota Não

“descobri-quê”

“Insónia”, de Fernando Mendes

O FESTIM – Festival Intermunicipal de Músicas do Mundo, da 
d’Orfeu AC, leva à Fábrica das Ideias da Gafanha da Nazaré os 
Barbatuques (27 junho) e Constantinople (28 junho). 

O espaço do Planteia, cuja programação recomeçou no 
primeiro fim de semana da primavera, volta a promover ativi-
dades para famílias e público em geral a partir de abril.

As bilheteiras para os espetáculos do 2º trimestre encontram-
-se abertas online na BOL e nos espaços físicos da Casa da 
Cultura de Ílhavo e da Fábrica das Ideias da Gafanha da Nazaré. 
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RÁDIO FANECA 
COM MUITA MÚSICA 
E CASA ABERTA
O Festival Rádio Faneca está de regresso ao Centro 
Histórico de Ílhavo, entre os dias 6 e 8 de junho, com 
concertos, projetos com a comunidade, jogos tradicionais 
e oficinas para os mais novos, teatro nos becos e uma rádio 
que emite em FM, online e ao vivo.

No cartaz musical deste ano, David Bruno, Beatriz Pessoa, António 
Bandeiras dj set, a 6 de junho, e Jorge Palma, Benjamim e Beija-Bei-
ja Soundsystem, projeto celebrativo da música de baile, a 7 de junho, 
asseguram as noites no Jardim Henriqueta Maia.

No Palco Rádio, que regressa este ano ao Jardim Henriqueta Maia, há 
concertos de Lisa Sereno, Valter Lobo e Tomás Wallenstein. A rádio, que 
emite em 103.9 em FM, mas também tem emissão online, e acontece 
entre as 10 e as 20 horas em todos os dias do festival, conta com a 
condução de Marta Rocha (Antena 3) e Maria Inês Santos (23 Milhas) 
e promove os habituais discos pedidos, conversas e programas (a 
anunciar), rubricas das várias estruturas do Município de Ílhavo e das 
associações locais e entrevistas com os protagonistas dos festivais: co-
munidade e artistas. Este ano, neste palco, apresenta-se uma peça de 
teatro radiofónica, com um cabinho amarrado a terra, monólogo escrito 
por David Calão e interpretado por Nuno dos Reis.

Ainda na música, nos concertos dos becos, que acontecem nas tardes 
dos dias 7 e 8 de junho, atuam a banda Maria Café, Hasselberg e Óscar 
Graça com o quarteto Liftoff, que o vibrafonista Jeffery Davis também 
integra. Hasselberg apresenta And after you, all I could hear was the 
wind, uma performance de música eletrónica em harmónio, a solo, 
criada e interpretada num instrumento com 125 anos.

À semelhança do que aconteceu nos últimos anos, para os concertos 
dos becos, desafiam-se artistas da PRAIA, plataforma de registo 
de artistas ilhavenses do programa de apoio à produção local do 23 
Milhas, para criarem uma performance a partir do cruzamento dos seus 
trabalhos, que é apresentada nos becos nos dias 7 e 8 de junho.

Cultura

Larissa Goretkin, Isabel Savitri e Renata Silva criam uma performan-
ce a três, as Soul ID juntam-se aos Latin 5 e os músicos Gabriel 
Teixeira, Luís Semedo, Paulo Santos e Pedro Carlos são outro dos 
encontros deste ano. Este processo será documentado pelo artista 
plástico Emanuel Rodrigues, que também integra a plataforma de 
artistas ilhavenses.

Nos projetos com a comunidade, o projeto Casa Aberta regressa 
com a orientação de Tânia Dinis, que fará um trabalho de pesquisa 
e criação sobre intimidade e arquivo, a partir da fotografia, da per-
formance e do cinema. O projeto abre-se à possibilidade de se ins-
creverem lojas e associações que, nos próximos meses, vão criar 
uma performance para apresentar a amigos e convidados que 
receberão para jantar no dia 7 de junho.

Ainda nas casas do Centro Histórico, Ana Bento, encenadora, mul-
ti-instrumentista e fundadora da Gira Sol Azul, é desafiada a criar 
histórias musicadas a partir da identidade local e também da de 
pessoas imigrantes a residir em Ílhavo.

Nas propostas para os mais novos, haverá jogos tradicionais, 
desafios para as escolas e atividades para famílias.

Todo o festival é gratuito.

Jorge Palma

Beatriz Pessoa

Tomás Wallenstein Valter LoboMaria Café
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PALHETA 
HOMENAGEOU 
A TRADIÇÃO E A 
CRIATIVIDADE 
O Palheta, festival de Robertos e Marionetas regressou à 
Gafanha da Nazaré, cidade do bonecreiro Armando Ferraz, 
acolhendo cerca de 2100 pessoas em três dias de teatro de 
marionetas e formas animadas.

De 14 a 16 de março, foram apresentados seis espetáculos, um 
em estreia absoluta, e várias sessões de Teatro de Dom Roberto, 
com destaque para a criação “Alice! Alice? Alice…” de Rui Queiroz 
de Matos, do espetáculo interativo “Steam Pinballs” da companhia 
espanhola Holoqué e do concerto único de Ana Bacalhau com a 
participação da Quinto Palco.

No primeiro dia de festival, além das habituais sessões para escolas 
e grupos organizados, aconteceram sessões de Teatro Dom 
Roberto com a Limite Zero e “Compaña”, da companhia espanhola 
Xampatito Pato, um espetáculo de marionetas, mas também de 
circo contemporâneo, sobre a solidão de um personagem que 
encontra na sua imaginação e na companhia do público.

O segundo dia do festival arrancou com uma oficina de constru-
ção de robertos dirigida às famílias, orientada pela Limite Zero. No 
Fórum da Maior Idade, a Rodopio D’Ideias apresentou “O Fado de 
Ulisses”, que reinterpretando “A Odisseia”, de Homero, a partir do 
fado e do teatro de marionetas. Já a companhia espanhola Holoqué 
regressou ao município com “Steam Pinballs”, um espetáculo inte-
rativo que convocou o público a embarcar numa viagem holográfi-
ca e virtual e a ter mão na história através do jogo. 

A criação “Alice! Alice? Alice…” de Rui Queiroz de Matos e o concerto 
de Ana Bacalhau com a associação Quinto Palco, a manipular, ao 
vivo, marionetas criadas pela Teatro e Marionetas de Mandrágora, 
foram momentos altos desta oitava edição do festival.

A apresentação de “Horizonte”, da Limite Zero, com a história de 
João, um miúdo nascido no interior que parte numa viagem para ver 
o mar pela primeira vez, encerrou o festival.

No contexto do Palheta, as escolas do Município de Ílhavo tiveram 
a oportunidade de participar, desde janeiro, na oficina “Na Ponta da 
Língua”, que desafiou os alunos a construírem robertos e mario-
netas, mas também a conhecer o legado de Armando Ferraz, cuja 
história e obra tem um núcleo expositivo permanente na Fábrica 
das Ideias da Gafanha da Nazaré.

Veja o vídeo 
desta edição.

VANESSA 
BARRAGÃO 
EXPÕE 
“SUBMERSO 
IMERSO” 
Vanessa Barragão é uma das artistas plásticas portuguesas 
mais reconhecida internacionalmente. Uma das suas peças 
mais conhecidas, um alerta para as alterações climáticas, 
está exposta no Aeroporto de Heathrow, em Londres. 
Recentemente, doou a peça “Coral Vivo” às Nações Unidas.

Para a exposição patente na Casa da Cultura de Ílhavo até 11 de abril, a 
artista apresenta uma coleção de peças escultóricas de lã e desperdí-
cio têxtil a que chamou “Submerso Imerso”, convidando o visitante a 
entrar num microcosmo aquático encantado, um lugar de maravilha 
e intriga, reflexão e calma, “uma exploração do material e do espaço, 
abstrato e distante do caos e da confusão globais”, desafia. 

Vanessa Barragão nasceu em Albufeira, em 1992, e também por isso, 
o mar foi sempre uma constante na sua vida. Além disso, explora as 
diferentes possibilidades do fio e da tapeçaria, com um foco particu-
lar na sustentabilidade e ecologia do processo de produção. 
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As Jornadas “Aquários e Cidadania Azul” visaram alertar para a preser-
vação dos oceanos, promover a cidadania azul e realçar o papel dos 
Aquários na consciencialização para a proteção dos recursos marinhos 
para as gerações vindouras, contanto com um diversificado painel de es-
pecialistas que contribuíram para a reflexão destas temáticas.

Nesta ocasião foi assinado o protocolo de colaboração entre o Museu 
Marítimo de Ílhavo e o Comité Nacional para a Década do Oceano, lançada 
a 12.ª edição da Revista Argos e apresentado o catálogo da exposição tem-
porária “Mar Oceano: Legado de Mário Ruivo”, disponível em versão 360º 
no website do Museu Marítimo de Ílhavo.

O programa do 12.º aniversário também contemplou um programa para 
os mais novos, com a realização do espetáculo “Aquarianas” e a oficina 
para famílias “Com água pelo barbilho”.

12.º ANIVERSÁRIO 
DO AQUÁRIO 
DOS BACALHAUS
No dia 11 de janeiro, o Museu Marítimo de Ílhavo celebrou 
o 12.º aniversário do Aquário dos Bacalhaus, com uma 
programação em torno do aquário, que durante alguns 
meses, esteve fechado ao público, para realização de obras 
de beneficiação e de requalificação.

Cultura

“As cores têm uma simbologia. As cores escuras, como o 
preto e o cinzento antracite, estão muito associadas ao 
amor, ao sentimento – algo que relaciono com a dedicação, 
o amor e o respeito com que as pessoas do município 
sempre trabalharam na pesca do bacalhau. A escolha da 
cor pérola para a camisa tem a ver com a luminosidade 
e com o retorno dessa dedicação à faina”, explicou Joel 
Reigota. Quanto ao bordô, escolhido para o forro dos 
blazers, o estilista diz ter-se inspirado “no sangue, por 
vezes, derramado, no sofrimento e sacrifícios”. “O lenço 
e a gravata são compostos por elementos que estão no 
museu, que fotografei e que desenhei – a estrela-do-mar, 
o cavalo-marinho, as cordas, as algas, as ondas e, claro, o 
elemento fulcral – o bacalhau”, acrescenta o estilista. 

JOEL REIGOTA DESENHA FARDA 
DO MUSEU MARÍTIMO DE ÍLHAVO
A equipa do Museu Marítimo de Ílhavo iniciou 
o ano com nova farda, desenhada pelo estilista 
ilhavense, Joel Reigota. O autor inspirou-se na 
estética do museu, para criar uma nova imagem, 
mais atrativa e identificada com a temática do 
mar, em particular com a pesca do bacalhau. 

No âmbito do 12.º aniversário do Aquário dos Bacalhaus foi inaugura-
da a exposição temporária “Oceanos de Vida, Mares de Ilustrações”, de 
Fernando Correia, que aborda a biodiversidade marinha, através de vitrais 
e e narrativas visuais. Esta é uma viagem que combina arte, ciência e uma 
profunda reflexão sobre o passado e futuro dos nossos oceanos.

No mês de fevereiro, Sónia Cruz, investigadora do Centro de 
Estudos do Ambiente e do Mar da Universidade de Aveiro, 
orientou a visita especial “O Meu Museu”. Através do seu co-
nhecimento científico no âmbito do estudo das lesmas do mar 
e das microalgas na migração no sedimento nas águas da 
Ria de Aveiro, os visitantes foram guiados pelas coleções do 
Museu Marítimo de Ílhavo.

EXPOSIÇÃO 
“OCEANOS DE VIDA, 
MARES DE ILUSTRAÇÕES”

VISITA ESPECIAL “O MEU 
MUSEU” COM SÓNIA CRUZ
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As crianças visitaram a exposição temporária “Sardinha, o 
sem fim da pesca do cerco”, de Hélder Luís, e realizaram uma 
oficina para fazer uma sardinha em tecido com íman. A bióloga 
marinha do Museu, Andreia Silva, explicou a cadeia trófica do 
bacalhau e as suas presas, desafiando os estudantes a assis-
tirem à alimentação dos bacalhaus no Aquário e a participa-
rem numa oficina de cozinha, onde se preparam pataniscas de 
bacalhau. Na despedida, partiram à descoberta dos predado-
res do bacalhau - tubarão, baleia, polvo, foca e gaivota - na 
exposição temporária “Oceanos de Vida, Mares de Ilustrações”, 
de Fernando Correia, terminando com uma oficina de desenho, 
onde ilustraram a cadeia alimentar.

O Centro de Documentação de Ílhavo tem uma nova 
rubrica de artigos dedicados à história, património e 
identidade do concelho de Ílhavo.

A primeira sessão, intitulada “Planeamento e gestão do 
orçamento familiar”, teve lugar no dia 1 de fevereiro, abordando 
temas como a elaboração de um orçamento familiar, a identi-
ficação de rendimentos e despesas, a avaliação de riscos e a 
constituição de um fundo de emergência. Foram, também, 
apresentados recursos úteis, como portais, aplicações, bases de 
dados e simuladores financeiros, bem como os requisitos para 
abrir uma conta bancária.

A magia dos livros pop-up saiu das estantes para deslumbrar os visitantes. A 
exposição coletiva “Histórias que Saltam dos Livros” deu a conhecer o mundo 
encantador dos contos clássicos de literatura infantojuvenil, a partir de uma 
seleção de livros da coleção das Bibliotecas da Região de Aveiro, juntamente 
com uma mostra especial da coleção de José Alberto Rodrigues. 

No dia 25 de janeiro, a Biblioteca Municipal convidou as famílias a embarcarem 
na viagem fascinante dos livros pop-up, com atividades interativas para todas 
as idades, através do workshop “Postais Pop-Up”, orientado por José Alberto 
Rodrigues, da Bebeteca Especial “Toc, Toc! Vamos brincar?” e das Histórias em 
Palco “A Aldeia das Lengalengas, dinamizadas por Andreia Gomes.

“PEIXE GRAÚDO
COME O MIÚDO!” 

HÁ TESOUROS ESCONDIDOS 
NO ARQUIVO!

SESSÕES GRATUITAS DE LITERACIA FINANCEIRA 

VIAGEM PELO MUNDO 
DOS LIVROS POP-UP 

No final de janeiro, a equipa do Serviço Educativo 
e Mediação do Museu Marítimo de Ílhavo preparou 
atividades para a pausa letiva do primeiro semestre, 
com o tema “Peixe graúdo come o miúdo!”, ver-
sando a cadeia alimentar do bacalhau. 

O Município de Ílhavo, através da Biblioteca Municipal, vai dinamizar, ao longo do ano, um conjunto de sessões gratuitas 
de Literacia Financeira, orientadas por Madalena Correia, especialista na área.

CONCURSO LITERÁRIO JOVEM
O Município de Ílhavo, através da Rede de Bibliotecas de Ílhavo, 
promove a XXIV edição do Concurso Literário Jovem, dirigido 
aos alunos de todos os estabelecimentos de ensino público do 
concelho, desde o primeiro ciclo do ensino básico ao secundário. 

Para inspirar os alunos a “arrancar” com os seus textos criativos, em janeiro, 
realizaram-se nas Escolas do Município de Ílhavo as oficinas “Destravar Ideias: 
Pensamento e Escrita”, dinamizadas por Adélia Carvalho, autora de inúmeros 
livros infantis, que atualmente se dedica exclusivamente à escrita.

A cerimónia de entrega de prémios e certificados está agendada para o próximo 
dia 23 de abril, na Fábrica das Ideias, na Gafanha da Nazaré.

Calendário
21 de junho – “Produtos financeiros”
27 de setembro – “Crédito habitação”
15 de novembro – “Ferramentas digitais para a gestão das finanças pessoais” 

Até ao final do ano estão previstas três sessões, todas dirigidas a jovens 
e adultos, com o objetivo de capacitar os participantes com ferramentas 
práticas para uma gestão financeira mais eficaz e informada.

Esta iniciativa tem como objetivo despertar a curiosidade dos munícipes 
para a riqueza do seu passado, preservado nos arquivos do Centro de 
Documentação de Ílhavo, destacando a importância destes guardiões da 
memória e da identidade locais.

Os artigos serão publicados nos jornais “O Ilhavense” e no “Diário 
de Aveiro”, e nas redes sociais do Município de Ílhavo.

“PRÉMIO OCTÁVIO LIXA FILGUEIRAS”
COM CANDIDATURAS ABERTAS
O Museu Marítimo de Ílhavo apresentou a 7.ª edição do “Prémio Octávio Lixa Filgueiras”, dedicada aos Estudos em Cultura 
do Mar. Este prémio destina-se a galardoar autores de dissertações académi-cas ou de trabalhos de investigação realizados 
no âmbito da cultura marítima-fluvial, nomeadamente nas áreas da História Marítima, Arquitetura Naval, Antropologia 
Marítima, Arqueologia Naval e Suba-quática, Patrimónios Marítimos e Museologia.

As candidaturas estão abertas até 31 de maio, admitindo a concurso 
trabalhos de cariz científico, de autoria individual e coletiva, de autores 
nacionais e estrangeiros. O júri é constituído por Miguel Filgueiras (re-
-presentante da família do Arquiteto Octávio Lixa Filgueiras), Inês Amorim 
(Faculdade de Letras da Universi-dade do Porto), Eric Rieth (Universida-
de de Sorbonne – Paris) e Nuno Miguel Costa (representante do Museu 
Marítimo de Ílhavo e da Câmara Municipal de Ílhavo).

O prémio tem um valor pecuniário de três mil euros e será entregue no dia 
15 de novembro, no âmbito das comemorações do Dia Nacional do Mar.

Na edição anterior, em 2023, o júri premiou, por unanimidade, o trabalho 
“Arqueologia do Pau de Pontos do Moliceiro”, da autoria de Vítor Mendes, e 
atribuiu uma Menção Honrosa ao trabalho intitulado “Entre Ilhas: etnogra-
fias da circulação nos Açores”, de Amaya Sumpsi Langreo.
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SANEAMENTO 
AVANÇA NAS 
GAFANHAS DE 
AQUÉM E 
BOAVISTA 

REABILITAÇÃO 
DA COBERTURA 
DO MERCADO 
DA COSTA NOVA

Consequente do desgaste decorrido ao longo dos anos, mas 
sobretudo da exposição a que está sujeita pela proximidade ao mar, 
a cobertura do Mercado da Costa Nova do Prado apresentava várias 
patologias, principalmente de estanqueidade, deixando de garantir 
o conforto e segurança para os seus utilizadores, vendedores e 
visitantes.

Para alem da substituição da cobertura existente, esta obra incluiu 
também a reparação do sistema de drenagem de águas pluviais.

Após realização de concurso público, o Município 
de Ílhavo adjudicou a obra da drenagem das águas 
residuais e pluviais das Gafanhas de Aquém e da 
Boavista, pelo valor de 1.508.758,97 euros.

O Município de Ílhavo concluiu a empreitada de 
reabilitação da cobertura do Mercado Municipal da 
Costa Nova do Prado – uma obra adjudicada por 57.455 
euros, acrescidos de IVA.

O Município de Ílhavo será responsável pelos sistemas de águas 
pluviais, num valor de 446.101,85 euros, enquanto que a AdRA – 
Águas da Região de Aveiro, S.A. ficará responsável pela rede de 
águas residuais, num valor de 1.062.657,12 euros.

O projeto prevê a execução de um sistema de drenagem de águas 
residuais, com uma extensão próxima dos 4500 metros, bem como 
um sistema de drenagem de águas pluviais com cerca de 880 
metros de extensão. A obra incluirá, ainda, a pavimentação das ruas 
intervencionadas.

Com um prazo de execução de 12 meses, a empreitada dará uma 
resposta de saneamento básico a, pelo menos, 204 habitações.

Esta empreitada de saneamento é de grande importância para o 
Município de Ílhavo, já que permitirá alcançar uma taxa de cobertura 
de Saneamento Básico próxima de 100%, ficando em falta algumas 
localizações pontuais.

O início de 2025 tem estado a marcar a concretização de um conjunto de 
empreitadas que são determinantes, não apenas para o presente, mas de 
igual forma para o futuro do território do nosso Município de Ílhavo. Este ano 
iniciaram-se as empreitadas no Centro de Saúde de Ílhavo, na Escola Básica 
Professor Fernando Martins, na Escola Secundária Dr. João Carlos Celestino 
Gomes, na Escola Básica José Ferreira Pinto Basto, mas também na nova 
Creche da Gafanha do Carmo. Em breve iniciar-se-ão também as empreita-
das na Extensão de Saúde da Gafanha da Nazaré, bem como as relativas à 
habitação, a reabilitação de um edifício de 8 fogos, na Gafanha da Nazaré, 
e a construção de dois novos edifícios, com 32 fogos cada, na Gafanha da 
Encarnação e na Gafanha da Nazaré.

Na história do Município de Ílhavo nunca houve um momento em que se 
concretizasse tanto investimento em simultâneo e, muito menos, em áreas 
tão cruciais no âmbito das políticas públicas: Educação, Saúde, Habitação.

Em 2021 antevíamos fragilidades em grande parte dos edifícios municipais, 
no entanto não dispúnhamos de informação concreta, pelo que, logo a partir 
de outubro de 2021, iniciámos um diagnóstico do estado dos mesmos e, a 
partir dele, elencaram-se necessidades. Verificou-se urgente intervir nas 
escolas, nas quais se investiu na reabilitação de coberturas, pisos, equipa-
mentos desportivos, mobiliário, equipamentos de cozinha, entre outros, que 
rapidamente atingiram um valor, em dois anos, superior a 800 mil euros. Para 
as três escolas agora em obras, entendeu-se que as intervenções requeriam 
obrigatoriamente outra envergadura. Relativamente aos Centros de Saúde, 
cujas condições não são aceitáveis há vários anos, logo no início de 2022, re-
uniram-se as equipas que diariamente trabalham nestes edifícios e iniciaram-
-se os projetos. Este trabalho permitiu ao Município de Ílhavo, na negociação 
da transferência de competências da Saúde, a garantia de financiamento no 
âmbito do PRR. Na habitação, foi mais complexo, uma vez que o Município, 
em outubro de 2021, não se podia candidatar ao programa 1.º Direito do IHRU, 
perante a condição necessária de uma Estratégia Local de Habitação que 
não existia.

Além das obras referenciadas, apoiadas pelo PRR, entendeu-se premente 
continuar a investir noutras áreas, como o Saneamento Básico, pelo que, de 
imediato, se iniciou a empreitada na Gafanha da Encarnação, e se priorizou a 
necessidade de atingir um nível de cobertura próximo dos 100%, trabalhando 
com a AdRA nos projetos para a Gafanha do Carmo, cuja obra está em curso, 
e para a Gafanha da Boavista, que se espera iniciar no 2.º trimestre de 2025. 

A mobilidade foi também priorizada, com destaque para a envolvente das 
escolas, onde a par de intervenções de menor custo, mas de grande impacto, 
foram determinadas e executadas a abertura de três novas vias. Mas também 
os edifícios culturais, designadamente nas coberturas e fachadas da Fábrica 
das Ideias da Gafanha da Nazaré e da Casa da Cultura de Ílhavo, e o novo 
Fórum da Maior Idade. Não esquecendo o desporto, onde vários campos 
desportivos no espaço público foram recuperados, reabilitou-se o pavilhão 
Cap. Adriano Nordeste e, integralmente, o pavilhão da Gafanha do Carmo. 
E ainda, o edifício dos Paços do Concelho, onde se corrigiram infiltrações, 
instalaram painéis fotovoltaicos e se reformularam espaços de trabalho, aos 
que se juntaram aquisições de equipamentos e ferramentas de trabalho, a 
renovação da frota e do parque de máquinas.

Perante a realidade de 2021, definimos prioridades e avançámos, paulatina-
mente, mesmo perante a incerteza de ser possível obter financiamento para 
intervenções de carácter tão oneroso, agravadas pelo protelar das necessá-
rias manutenções. A estratégia passou por implementar a nossa visão, prepa-
raram-se processos e iniciou-se a procura de fontes de financiamento, uma 
vez que o volume de obras consequente se previa representar um montante 
financeiro muito além daquele que o orçamento municipal seria capaz de 
comportar. O trabalho não foi iniciado para responder a linhas de financia-
mento, mas antes para dar resposta às reais necessidades do Município. O 
PRR, não sendo determinante, foi uma oportunidade única que não quisemos 
desperdiçar e que acabou por ir ao nosso encontro. Empenhámo-nos para 
agarrar todas as oportunidades e hoje, conseguimos, de forma clara, ver o 
efeito desse trabalho.

O Município teve que se preparar para agir aceleradamente, portanto hoje 
devemos reconhecer, com humildade, o enorme trabalho desenvolvido com 
empenho e resiliência, sobretudo pelas equipas técnicas municipais.

O tempo que vivemos é de progresso para o território, mas exigirá uma 
grande tolerância pela comunidade, uma vez que, vários serviços, apesar 
de todos os esforços, poderão ser afetados, estando certos que, no final, o 
objetivo que nos une será alcançado!

Pese embora o trabalho conjunto ter sido, por vezes, complexo, a concretiza-
ção do que, em 2021, era apenas uma ambição, resultou, hoje, num Município 
que avança!

João Diogo Semedo
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo

UM MUNICÍPIO 
QUE AVANÇA!
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Ilhavenses pelo Mundo

“A MINHA COSTELA 
ILHAVENSE É A 
AVENTURA”
CARLOS GONÇALVES, 38 anos, trabalhou na Bélgica, mas vive 
e trabalha na Suíça desde 2015. Na cidade de Broc, é chefe de 
projeto e engenheiro estrutural numa empresa de fabrico e 
montagem de pré-fabricados em betão. 

Apaixonado pelo “trabalho, engenharia e conhecimento”, tem superado 
os desafios profissionais com “uma vontade enorme de vencer e 
melhorar todos os dias”. Valoriza as capacidades de organização e 
decisão, tendo a experiência profissional permitido “desenvolver as ca-
pacidades de comunicação, resolução de problemas e autoaperfeiçoa-
mento”.

O seu dia normal de trabalho começa entre as seis e meia e as sete 
horas da manhã. Depois de um café, analisa a lista de projetos e as 
prioridades, e avança para a gestão de projetos e o suporte técnico no 
cálculo das fachadas pré-fabricadas. A jornada termina habitualmente 
às quatro e meia da tarde. 

Carlos, conhecido como Cajó, cresceu em Ílhavo. A sua infância 
guarda várias memórias: “As idas para a escola a pé, as brincadeiras 
no jardim Henriqueta Maia, os sábados na catequese e os jogos 
de futebol na Barquinha.” Tem boas recordações da escola. A pro-
fessora da escola primária, Maria do Rosário Celestino, está no seu 
coração pela “atenção, carinho, cuidado e atenção” que dedicava 
aos alunos. Nas férias de verão trabalhou, muitas vezes, com o pai 
na construção social, motivando-o, mais tarde, a escolher no Ensino 
Superior o Mestrado Integrado de Engenharia Civil. O seu percurso 
académico na Universidade de Aveiro teve “altos e baixos”, tendo 
sido sempre acompanhado com “a determinação de mostrar valor 
e conquistar um futuro melhor”. 

Quem é Carlos Gonçalves? Responde: “Carlos é uma pessoa tímida. 
Gosta de praticar desporto, viajar, conhecer novas culturas, sendo 
fascinado pelos países nórdicos. É um profissional que procura dar 
o melhor a cada dia. É uma pessoa que gosta de ajudar os outros 
sem esperar receber algo em troca. É alguém que coloca os outros 
em primeiro lugar.”

Nas férias visita a família e os amigos. Quando regressa às raízes, 
como no último Natal, visita “religiosamente” o café Gerações. 
Não resiste ao folar e às padas de Vale de Ílhavo e aos samos de 
bacalhau. Portugal tem o nome de “saudade” e Ílhavo de “casa”. A 
Barquinha é o seu lugar de infância. Sonha “ter saúde para poder 
continuar a disfrutar da vida”. Vive com o sentimento de ter a 
“costela ilhavense da aventura”, que lhe recorda sempre “as nossas 
pessoas que saíram para a pesca do bacalhau”. 

Carlos Gonçalves

SERVIÇOS DE 
HIGIENE E LIMPEZA 
NA SAÚDE 
PRIMÁRIOS E 
ENVELHECIMENTO

Estes serviços, que serão prestados durante 24 meses, 
abrangem as Unidades de Cuidados de Saúde Primários de 
Ílhavo, da Gafanha da Nazaré, da Gafanha da Encarnação, da 
Costa Nova do Prado, da Gafanha do Carmo, bem como o 
Laboratório do Envelhecimento.

Esta iniciativa integra-se no processo de transferência de 
competências em matéria de saúde, concretizado a 1 de maio 
de 2023, e reflete o compromisso do Município de Ílhavo em 
assegurar a eficiência e a qualidade dos serviços de saúde 
ao serviço da comunidade. Além disso, reforça a estratégia 
municipal de garantir a modernidade, a higiene e a funcio-
nalidade das Unidades de Saúde, aspetos essenciais para o 
bem-estar e a qualidade de vida dos cidadãos.

O contrato exige o cumprimento de elevados padrões 
de higiene e segurança, contribuindo diretamente para a 
melhoria das condições de saúde no município e para o for-
talecimento da eficácia do Serviço Nacional de Saúde.

Com esta medida, o Município de Ílhavo demonstra, uma vez 
mais, o seu compromisso com a valorização dos serviços 
públicos e com o desenvolvimento sustentável, promovendo 
melhores condições para os utentes e para a população em 
geral.

ADJUDICADA 
FISCALIZAÇÃO E 
COORDENAÇÃO PARA 
OITO EMPREITADAS 

O lote da saúde, que engloba as empreitadas de requalificação e ampliação do 
Centro de Saúde de Ílhavo e da Extensão de Saúde da Gafanha da Nazaré, foi ad-
judicado à Aveiplano - Arquitectura e Engenharia, Lda. por 134.957,90 euros, acres-
cidos de IVA.

Já os lotes da educação e habitação foram adjudicados à Greendot – Engenharia 
Ambiental, Lda., por 265.804,00 euros, acrescendo IVA. No lote da educação in-
cluem-se as empreitadas de requalificação das Escolas Secundária Dr. João Carlos 
Celestino Gomes, Básica José Ferreira Pinto Basto e Básica Professor Fernando 
Martins. O lote da habitação abrange as empreitadas de construção de habitação, 
de 32 fogos na Gafanha da Nazaré e de 32 fogos na Gafanha da Encarnação, bem 
para a reabilitação de um edifício de 8 fogos na Gafanha da Nazaré.

Perante a simultaneidade de empreitadas, revelou-se essencial garantir um reforço 
especializado do acompanhamento técnico das várias empreitadas de forma a dar 
cumprimento aos prazos estabelecidos pelo PRR.

No total, estas oito empreitadas representam um investimento próximo dos 35 
milhões de euros - um dos maiores investimentos de sempre do Município de 
Ílhavo, com o apoio do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR).

Após realização de concurso público, o Município de Ílhavo ad-
judicou os serviços de fiscalização e de coordenação para oito 
empreitadas por um valor global de 400.761,90 euros, dividido 
em três lotes.

Após a realização de um procedimento de 
Concurso Público Internacional, a prestação de 
serviços de higiene e limpeza e serviços conexos 
nas Unidades de Cuidados de Saúde Primários 
de Ílhavo e Laboratório do Envelhecimento foi 
adjudicada por 373.604,23 euros.
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Deliberações REUNIÕES DO EXECUTIVO DA CÂMARA / OUTUBRO A NOVEMBRO DE 2024

Reunião de 17 de outubro
• Protocolo de Cooperação para a 
implementação do “Referencial de 
Educação para a Segurança, a Defesa e 
a Paz” entre o Estado e o Município de 
Ílhavo. Aprovado, por unanimidade.
• Relatórios de Execução relativos 
aos Contratos Interadministrativos 
com as Juntas de Freguesia (2024). 
Aprovado, por unanimidade.
• Prestação de serviços de organização, 
higienização e apoio aos profissionais de 
saúde para as Unidades de Saúde de Ílhavo, 
em Regime de Avença - Emissão de parecer 
prévio. Aprovado, por unanimidade.
• Prestação de serviços, em regime de 
avença, para um Técnico de Direção de Cena 
do 23 Milhas. Aprovado, por unanimidade.
• Adjudicação e aprovação da minuta do 
Contrato para a execução da empreitada 
de “Requalificação e Ampliação da 
Extensão de Saúde da Gafanha da 
Nazaré”. Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de procedimento de contratação 
para a execução da empreitada de 
“Construção de habitação, no lugar do 
Bebedouro, freguesia da Gafanha da 
Nazaré, no âmbito da Estratégia Local 
de Habitação do Município de Ílhavo”. 
Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de procedimento de contratação 
para a execução da empreitada de 
“Construção de habitação, na Rua 
do Carmo, freguesia da Gafanha da 
Encarnação, no âmbito da Estratégia 
Local de Habitação do Município de 
Ílhavo”. Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de procedimento de contratação 
para a execução da empreitada de 
“Reabilitação de edifício na Rua Padre 
Manuel Bernardes, freguesia da Gafanha 
da Nazaré, no âmbito da Estratégia 
Local de Habitação do Município de 
Ílhavo”. Aprovado, por unanimidade.
• Comparticipação no pagamento da fatura 
relativa a água, saneamento e resíduos 
sólidos, Comparticipação ao arrendamento 
de habitação, Comparticipação em situações 
pontuais, excecionais e extemporâneas, 
Redução das taxas devidas pelo ingresso 
ou frequência no equipamentos desportivos 
ou culturais e Redução das taxas devidas 
pela frequência no Programa Férias 
Divertidas. Aprovado, por unanimidade.
• Aprovação das Normas do Programa 
Municipal de Férias Divertidas – edição 
Natal 2024. Aprovado, por unanimidade.

• Atribuição de verbas aos Agrupamentos 
de Escolas de Ílhavo para despesas com 
aquisição de material didático para a 
realização das atividades educativas (ano 
letivo 2024/2025), no valor global de 
6.179,71€. Aprovado, por unanimidade.
• Campanha de Dinamização 
Comércio Local Natal 2024 – “Natal 
+ Local”. Aprovado, por maioria.

Reunião de 8 de novembro
• Fixação da derrama para o ano de 
2025. Aprovado, por maioria.
• Imposto municipal sobre imóveis para o 
ano de 2025. Aprovado, por unanimidade.
• Fixação da participação variável no imposto 
sobre o rendimento das pessoas singulares 
para o ano de 2025. Aprovado, por maioria.
• Apoio para aquisição do Veículo Especial 
de Combate a Incêndio - Protocolo de 
Cooperação. Aprovado, por unanimidade.
• Relatório de Avaliação Intercalar 
do Plano de Prevenção de Riscos 
de Corrupção e Infrações Conexas. 
Aprovado, por unanimidade.
• Protocolo de Cedência de Uso - Rés 
do Chão do Edifício Sede do Illiabum 
Clube. Aprovado, por unanimidade.
• Adjudicação e aprovação da minuta 
de contrato para a execução da 
empreitada de “Remodelação, Ampliação 
e Adaptação das Infraestruturas do 
Edifício Socioeducativo da Gafanha do 
Carmo”. Aprovado, por unanimidade.
• Adjudicação e aprovação de minuta 
de contrato para a execução da 
empreitada de “Requalificação e 
Ampliação do Centro de Saúde de 
Ílhavo. Aprovado, por unanimidade.
• Adjudicação e aprovação da minuta de 
contrato para a execução da empreitada 
de “Requalificação da Escola Secundária 
Doutor João Carlos Celestino Gomes”. 
Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de procedimento por concurso 
público, com publicidade internacional, 
para “Prestação de serviços de higiene e 
limpeza e serviços conexos nas Unidades 
de Cuidados de Saúde Primárias de 
Ílhavo e Laboratório do Envelhecimento”. 
Aprovado, por unanimidade.
• Atribuição de subsídio pontual - 
Centro Cultural e Desportivo (CCD) 
dos Trabalhadores do Município 
de Ílhavo, no valor de 37.000,00€. 
Aprovado, por unanimidade.
• 10ª Alteração ao Orçamento e GOP/2024. 
Aprovado, por unanimidade.

• Alteração de topónimo - Rua Pinto Ângelo 
Chuva. Aprovado, por unanimidade.
• Normas de participação no 
Concurso Ílhavo a Ler+ 2024-2025. 
Aprovado, por unanimidade.
• Normas de participação na XXIV 
Edição do Concurso Literário Jovem. 
Aprovado, por unanimidade.
• Proposta de decisão - Ação Social 
Escolar - segunda adenda à listagem 
inicial. Aprovado, por unanimidade.
• Programa Municipal de Tempos 
Livres “Ocupação Jovem 2025”. 
Aprovado, por unanimidade.
• 4.ª Taça Nacional de Ciclocross: isenções 
de taxas e apoio monetário no valor de 
1.000,00€ à Associação de Ciclismo da 
Beira Litoral. Aprovado, por unanimidade.
• Manual de Acolhimento e Formulários 
de Candidatura para a Gala do Desporto. 
Aprovado, por unanimidade.

Reunião de 14 de novembro
• Programa Municipal de Apoio às 
Associações de Ílhavo - Proposta de Apoio: 
Associações de Ação Social (Conferência 
Vicentina de Ílhavo), no valor global de 
4.600,00€. Aprovado, por maioria.
• Programa Municipal de Apoio às 
Associações de Ílhavo - Proposta de 
Apoio: Associações Desportivas, CPDD – 
Contratos-Programa de Desenvolvimento 
Desportivo, no valor global de 
458.423,00€. Aprovado, por maioria.

Reunião de 20 de novembro
• Grandes Opções do Plano e 
Orçamento e Mapa de Pessoal para 
2025. Aprovado, por maioria.
• Estatuto de Provedor do Munícipe 
da Câmara Municipal de Ílhavo. 
Aprovado, por maioria.
• Elaboração do Regulamento de Gestão 
de Vegetação no Interior das Áreas 
Edificadas do Município de Ílhavo - início do 
procedimento. Aprovado, por unanimidade.
• Autorização prévia genérica no âmbito 
da lei dos compromissos para o ano de 
2025. Aprovado, por unanimidade.
• Compromissos plurianuais assumidos no 1.º 
semestre de 2024, de contratos de locação 
ou aquisição de bens móveis e aquisição 
de serviços. Aprovado, por unanimidade.
• Doação de terreno - prédio rústico 
1539 localizado a sul do atual 

Atas n.ºs 20 a 25 de 2024

cemitério da Gafanha da Nazaré. 
Aprovado, por unanimidade.
• Parque de Campismo da Barra - 
Atualização da renda para 2025. 
Aprovado, por unanimidade.
• Tarifário de Resíduos para o ano 
2025. Aprovado, por maioria.
• Adesão a Consórcio “Náutica do Centro de 
Portugal”. Aprovado, por unanimidade.
• Abertura de procedimento de contratação 
para “Aquisição de serviços de fiscalização 
e coordenação de segurança em obra”. 
Aprovado, por unanimidade.

Reunião de 5 de dezembro
• Atribuição de apoio pontual: Fábrica da 
Igreja Paroquial da Gafanha da Nazaré 
e Fábrica da Igreja Paroquial da Costa 
Nova do Prado, no valor global de 
2.226,70€. Aprovado, por unanimidade.
• Alteração ao mapa de pessoal de 
2024. Aprovado, por unanimidade.
• Parque de Campismo da Barra - 
informação sobre o pagamento da 
renda do ano 2025 em prestações. 
Aprovado, por unanimidade.
• Alteração de implantação e traçado de 
caminho público municipal, na Freguesia de 
São Salvador. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados - Comparticipação 
no pagamento da fatura relativa a 
água, saneamento e resíduos sólidos, 
Apoio ao arrendamento de habitação 
e Comparticipação em situações 
pontuais, excecionais e em situação de 
crise. Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados - Aditamento ao 
Contrato de Comodato dos Produtos de 
apoio. Aprovado, por unanimidade.

Reunião de 19 de dezembro
• Contrato de concessão - APA 
- Administração do Porto de 
Aveiro, S.A. e Município de Ílhavo. 
Aprovado, por unanimidade.
• Normas de Procedimento e Participação 
para a edição de 2025 do Orçamento 
participativo. Aprovado, por unanimidade.
• Componente Orçamental e Designação 
de Coordenadora e da Equipa de 
Análise Técnica para a Edição de 
2025 do Orçamento Participativo. 
Aprovado, por unanimidade.
• Remessa para consulta pública, no âmbito 
da respetiva elaboração, do projeto de 
Regulamento Municipal de Venda de 
Lotes da Área de Acolhimento Empresarial 
e Inovação da Gafanha de Aquém 
(AAEIGA). Aprovado, por unanimidade.
• Prestação de serviços de Apoio Técnico na 
implementação do Sistema de Informação 
Cadastral Simplificada, em Regime de 
Contrato de Avença, pelo valor global de 
36.000,00€, acrescidos de IVA à taxa 
legal em vigor, por um período de 24 
meses. Aprovado, por unanimidade.
• 11ª Alteração Permutativa do 
Orçamento e Grandes Opções do 
Plano. Aprovado, por unanimidade.
• Minuta de contrato para a execução 
da empreitada de “Águas Residuais da 
Gafanha de Aquém/Boavista (PAR 008) 
e Pluviais - Ílhavo”, adjudicada à entidade 
Manuel Francisco de Almeida, S.A.”, pelo 
valor contratual de 1.508.758,97€, acrescido 
de IVA, sendo o valor repartido entre o 
Agrupamento de Entidades Adjudicantes. 
Aprovado, por unanimidade.
• Contratação de serviços em regime de 
avença de técnico para apoio na área técnica 
de som. Aprovado, por unanimidade.
• Contratação de serviços em regime de 
avença de técnico para apoio na área 
técnica de som, pelo valor de 57.600,00€, 

acrescido de IVA e prazo máximo de 
36 meses. Aprovado, por maioria.
• Contratação de serviços em regime 
de avença de técnico para apoio na 
área técnica de mecânica de palco, 
pelo valor de 45.000,00€, acrescido 
de IVA e prazo máximo de 36 
meses. Aprovado, por maioria.
• Alteração ao mapa de pessoal – Adenda à 
1.ª alteração. Aprovado, por unanimidade.
• Adjudicação e aprovação da minuta de 
contrato para a execução da empreitada 
de “Requalificação da Escola Básica José 
Ferreira Pinto Basto”, pelo Consórcio Tree 
Civil, Lda. e Tree Estruturas, Lda., pelo valor 
contratual de 5.077.402,46€, acrescido 
de IVA. Aprovado, por unanimidade.
• Consolidação de mobilidades 
intercarreiras e intercategorias. 
Aprovado, por unanimidade.
• Atualização de Taxas e Rendas para 
o ano de 2025, no âmbito do RMTOR. 
Aprovado, por unanimidade.
• Assinatura de Novo Acordo do Cartão 
Família. Aprovado, por unanimidade.
• Transferência de competências no 
domínio da ação social – Estabelecimento 
de protocolos para o exercício das 
competências transferidas em matéria 
de SAAS – Serviço de Atendimento 
e de Acompanhamento Social e 
RSI – Rendimento Social de Inserção, 
no valor global de 142.773,06€. 
Aprovado, por unanimidade.
• Fundo Municipal de Apoio a Famílias e 
Indivíduos Carenciados - Comparticipação 
no pagamento da fatura relativa a 
água, saneamento e resíduos sólidos e 
Apoio ao arrendamento de habitação. 
Aprovado, por unanimidade.

A Câmara Municipal de Ílhavo deliberou, na sua reunião de 20 de fevereiro 
de 2025, submeter a consulta pública o projeto de Regulamento de Gestão 
de Vegetação no Interior das Áreas Edificadas do Município de Ílhavo. 
A consulta pública decorrerá pelo prazo de 30 dias úteis, contados 
a partir da publicação da presente revista, 9 de abril, e as sugestões 
deverão ser formuladas por escrito, dirigidas ao Presidente da Câmara 
Municipal de Ílhavo, podendo ser apresentadas no Gabinete de Aten-
dimento Geral da Câmara Municipal de Ílhavo, ou remetidas por via 

PROJETO DO REGULAMENTO DE GESTÃO DE VEGETAÇÃO 
NO INTERIOR DAS ÁREAS EDIFICADAS DO MUNICÍPIO DE 
ÍLHAVO EM CONSULTA PÚBLICA

postal para a morada Av. 25 de Abril, 3830-044 Ílhavo, ao cuidado 
do serviço do Gabinete de Apoio Jurídico, Notariado e Execuções 
Fiscais, ou ainda por correio eletrónico para o endereço eletróni-
co: regulamentos@ cm-ilhavo.pt, dentro do prazo suprarreferido.  
O processo poderá ser consultado no Gabinete de Atendimento Geral 
(GAG) da Câmara Municipal de Ílhavo, Av. 25 de Abril, durante o horário 
de expediente e também em www.cm-ilhavo.pt.
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“AS RAÍZES NÃO 
FALAM. NÃO ESTÃO 
ATRÁS. NEM NO 
FUNDO.
AS RAÍZES VÃO À 
FRENTE. PUXAM-NOS 
PARA A FRENTE.”

ANTÓNIO RAMOS ROSA

www.cm-ilhavo.pt


